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TRABALHADORES
ENCOSTAM

NOVA REPÚBLICA CONTRA A PAREDE
DIZ QUE FOI

DEMITIDA POR

NÃO ACEITAR

CORRUPÇÃO

TEREZINHA VERA
DECIDE FALAR
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CONVITE

Convidamos todos os simpatizantes da can-
didatura de Juvêncio MazzaroHo a deputado
federal constituinte a passarem pelo Comitê
Eleitoral, no térreo do Edifício Metrópole, tra-
vessa Cristiano Weirich. As terças-feiras o
Comitê tem reunião, às 1930 hor. Todos
estão convidados.
O povo precisa desta vitória. Participe dela.
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RESGATE DE LA
DOCUMENTO HISTÓRICO

Após a derrota da emenda cons-
titucional proposta pelo deputado Dante
de Oliveira para a eleição direta do pre-
sidente da República, em abril de 1954,
o então presidente nacional do PDS.
José Sarney, enviou a todos os para-
mentares que disseram 'não" às dire-
tas-já o seguinte telegrama:

"Venho em meu nome pessoal e
da Comissão Executiva Nacional apre-
sentar-lhe nossos maiores agradeci-
mentos pela sua decisiva a titude de
apoio a nosso partido durante a votação
da emenda Dante de Otivera. Receba
minha solidariedade em face do terro-
rismo moral usado pelo inimigos das
práticas democráticas, procurando
agredir aqueles que expressam pontos
de vista discordantes. Tomo a lib'rdade
de transcrever-lhe entrevista que con-
cedi aos jornais nestes termos: Não é
democrata qyem não respeita a opinião
aos outros. E uma forma de revanchis-
mo a campanha insólita que estão pro-
movendo, como maténa paga, contra os
deputados que votaram contra a usur-
pação da vitória que obtivemos nas ur-
nas em 82. O que não ocorreria se esse
tipo de política chegasse ao poder? Aos
que discordam, o que estaria reserva-
do? Essa campanha desmente as si-
muladas declarações de serem as opo-
sições contrárias ao revanchismo. Cor-
dirl abraço, José Samey".

Foi assim que se portou o atual
presidente da República naquele mo-
mento em que o Congresso Nacional
desceu ao mais baixo nível de toda sua
história,ern matéria de traição á vontar '
do povo brasileiro.

PARA SER LIDO NA
FLA DO LEITE

O pacote do Plano Cruzado
congelou os salários e os preços. E de-
sorganizou o abastecimento dos pro-
dutos básicos para a população. O leite
sumiu, a carne sumiu e mais produtos
vão desaparecendo, na esteira .le uma
política que favorece as multinacionais,
os mais ricos.

É só observar fatia leite, mas
não falta voquri, feito do leite da mesma
vaca. Significa que o que é básico de-
saparece e sobra o supérfluo, isso por-
riue as indústrias de laticínios, pratica-

.e todas estrangeiras, compram to-
, leite dos produtores a um preço

Queixando-se da resistência que
diz encontrar nus meios de comunica-
ção de Foz do Iguaçu, a professora Eva

erezinha Vera esteve na redação de
"Nosso Tempo" para dar sua versão
sobre os fatos que cercaram sua exo-
neração do cargo da Inspetora de Ensi-
no. Desde 1983, ela vinha exerceriau,
depois de eleita pela categola, a fun-
ção de Inspetora Estadual de Educação
em Foz do Iguaçu. No dia 26, Eva Te-
rezinha tomou conhecimento de sua
exoneraçflo através do Diário Ofi,ial.

Segundo a ex-inspetora, a
medida tomada pela Secretaria
Estadual de Educação foi o re-
sultado de sua resistência "às
tentativas de transformação da
Inspetoria em um comitê eleitoral
e por ter agido contra a corrupção
e atitudes irregulares que prejudi-
cam o ensino".

Num ofício enviado h Chefe
da Coordenação dos Núcleos
Regionais, Abigail Silvério, no dia
21 de julho, Terezinha Vera cha-
mava a atenção para as irregula-

baixissimo, tabelado, levam para a in-
dústria, enchem de produtos químicos,
de cor e aroma, fazem muita propagan-
da e vendem por preços muito mais al-
tos do que pagaram pela matéria prima
(o leite). Quem perde é o consumidor,
numa ponta, porque paga mais; na ou-
tra, o produtor, obrigado a vender a
preto vil. E quem sai ganhando são as
industrias. E quem precisa de leite tem
de madrugar para postar-se em filas
quilométricas às portas dos mercados.

Só uma política séria de subsídio
e incentivo ao dprodutor, de fim dos in-
termediários e de controle dos grandes
laticínios que estocam leite em pó po-
derá assegurar leite do boa qualidade,
a preços baixos em quantidade sufi-
ciente para todos. Exemplo disso deu o
governo Brizola no Rio de Janeiro, re-
duzindo o 1CM sobre o leite e assegu-
rando a merenda diária a mais de 400
mil estudantes.

A falta de leite é apenas uma
ponta da história. Parece que há muito
mais coisas indo pra breio, além das
vacas-condenadas ao açougue. Pro
brejo e pro açougue vai indo também o
Plano Cruzado, pelo erro fundamental
de não ter resposta aos problemas cru-
ciais básicos dos trabalhadores.

Pacote, reforma. olano. nada

ridades e situação insustentável
entre o Núcleo local e Inspetoria,
"decorrentes de atitudes arbitrá-
rias do professor Nelson Spies,
Chefe do Núcleo, que em reunião
no dia 10, perante serventes e
funcionários, numa total indelica-
deza e até coação moral, solici-
tou que fosse feita em voz alta
a leitura das portarias de dispen-
sa de suas funções de três pro-
fessores que prestavam serviços
na Inspetona de Ensino". Ain-
da, segundo Terezinha, "a Ins-
petoria foi ignorada e, numa de-
monstração autoritária e antide-
mocrática do Chefe de Núcleo,
não foi dada a palavra a ninguém,
impedindo o direito de defesa e
não sendo justificado o ato de
dispensa das professoras".

Tudo indica que a dispensa
das professoras Wilma Newmam
Welter, Marli Soares e Eliamar
Novo de suas funções, tiveram
como objetivo amedrontar Teme-

disso dará certo enquanto as elites não
compreenderem que é necessário e ur-
gente aumentar os salários reais e criar
uma política de consumo dirigida para a
maioria da população, e não para os
mais ricos.

Leite, carne, óleo, gordura, fei-
jão, milho, arroz, pão, mandioca, ovos
(a cesta básica, enfim)) - isso é o fun-
damental a ser garantido a toda a po-
pulação. Só quando esse mínimo for
garantido a todos, poderemos começar
a escalada que nos tirará do brejo. Aí,
então, este país poria dar coro.

MORTALIDADE INFANTIL
CAIU 22% NO RIO

Dizem de tudo, inventam de tudo
como motivo para jogar lama no gover-
no Brizola no Rio de Janeiro. Acusam-
no, inclusive, de demagogia pela dedi-
cação com, que se entregou à infância,
mas os defratrores não poderão jamais
se sustentar diante deste dado arrasa-
dor Nos últimos 3 anos a mortalidade
infantil aumentou 251/. no país, mas no
Rio de Janeiro caiu 22%. Por que terá
esse índice caído tanto no Rio? Será
que as crianças, demagogicamente,
deixaram de morrer só para abrir cami-
nho à chegada de Brizola à Presidência
da República? Ora, é muito simples:

zinha para que ela não levasse a
fundo a investigação das irregula-
ridades, principalmente a exis-
tência de professores com ex-
cesso de atribuições. Entre os
professores em situação irregular
estava Mercia PoIli, irmã cia Se-
cretária Estadual de Educação.
Numa só escola, a Barão do Rio
Branco, foram dectetadas quatro
professoras nesta situação. To-
das impossibilitadas de ministrar
aulas, caso cumprissem horário,
possuindo função gratificada no
padrão, com diárias pagas para
coordenar equipe de ensino na
região, atuando como docentes
em cursos e seminários, além de
ministrar aulas na Facisa.

A constatação dessas irre-
gularidades, todas num só cur-
so de um mesmo colégio, levou
com que Eva Terezinha comuni-
casse o fato à Secretaria, em Cu-
ritiba. Não esperava, entretanto, a
ex-secretária que sua tentativa

Nesse dado aí está a demonstração de
que há como colocar a construção dose
humano em absoluta prioridade e que,
dessa maneira,o Brasil pode livrar-se
de vergonhas como as que nos dizem
que no país 77 milhões de oessoas
passam fome, 12 milhões estão desem-
pregados nas cidades, 11 milhões de
agricultores não tm terra para traba-
lhar, dezenas de milhões de menores
estão abandonados e milhões de adul-
tos apresentam sérias deficiências físi-
cas e mentais, graves e definitivas,pela
elementar razão de não terem tido ali-
mentação 000quada na infância.

A PALAVRA DOS
EWTORES

Estão começando a chegar as
idéias, propostas e sugestões do povo
para serem defendidas na minha luta
como candidato a deputado federal
constituinte, çontorme peço no folheto

de campanhaA medida em que vierem e
na medida do possível, as idéias dos
eleitores serão publicadas aqui. Afinal,
coloco o conteudo acima de qualquer
outro procedimento polftico-eleltoral,
por isso peço que não deixem para os
outros pensar no novo Brasil que que-
remos. Ponham-se todos a pensar, es-
crever. falar,

Gelcy M. Arco, estudante de Le-
tras da Facisa, propõe: 1) "Refrear a in-
vasão estrangeira, estabelecendo um
limite ao número de vistos ou naturali-
zação de estrangeiros no Brasil, pois
eles estão aos poucos ocupando todos
os espaços, especialmente financeiros.
2) Investir mais em educação e saúde,
pois enquanto houver vazios culturais e
crianças subnutridas, não importa
quantas obras de vulto, como ttaipu, se
façam, o país não chegará ao desen-
volvirnento pleno, que só se consegue
através de um povo culto e sadio".

Marcial C. Silvano, da Escola
Bartolomeu Mure, mandou esta pro-
posta: "Gostaria que ouvesse aulas so-
bre polftica a partir do ginásio, pois o
interesse político dos jovens no Brasil é
baixíssimo o do adulto também- Os jo-
vens de hoje precisamos ter pelo menos
uma base poiftica, porque seremos os
futuros eleitores do Brasil e não pode-
mos ter uma idéia errada sobre potfli-
ca".

É isso ai.

de reordenar a área de ensino
sob sua responsabilidade iria ferir
os interesses de Gila Poili. E não
deu outra. Dias depois, recebeu
um telefonema da - secretaria Esta-
dual de Educação, quando esta
foi agressiva, exigindo de Terezi-
nha uma resposta h altura.

Segundo informações for-
necidas por alguns professores,
quem atiçou fogo foi o chefe do
Núcleo, professor Nelson Spies,
que se encontrava incompatibili-
zado com Terezinha Vera. A res-
posta às tentativas da Inspetoria
de procurar dosar as atividades
docentes, veio logo e em forma
de exoneração.

"Fui vítima de políticos do
PDS no regima anterior e agora
do PMDB. O motivo sempre o
mesmo, pois tenho procurado
colocar meu compromisso como
professora acima de cores parti-
dárias e interesses particulares",
desabafou Terezint'ia Vera.

TEREZINHA VERA DESABAFA E DIZ QUE FOI EXONERADA POR TER SIDO FIEL A SEUS PRINCÍPIOS

LCO-EXMAT
Tudo para seu escritório.

^CONCESS IONARIOMóveis de madeira e de aço, EXCLUSIVO

arquivos modulados de	 DE MAQUINAS

vidro, ar condicionado,	 L_OLIVETTI

ventiladores	 333 Fone 735562 Foz do /quaçl
8wjern'rte fia' em Med,arera

EQUIPAMENTOS PARA
ESCRITÓRIO LTDA.
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Incorporações ImobiU'arias Ltda
Administração de Imóveis Ltda

CHECI J1051
Rua Jorge Sanways, 675

Teis. 74- 2967 e 74- 2755
Foz do Iguaçu

NSTRUTORA GARÇA LTDA

Engenharia Civil

llk CoIdenFoç3°Io

OBRIGADO, FOZ DO IGUAÇU!
Trabalhando há 04 anos em Foz do Iguaçu, sempre investimos e	 * * * i' * resicience 3er'v'Iceacreditamos no potencial desta cidade.
A Módulo Administração de Imóveis lança hoje o Golden Foz -
Residence Service, praticamente todo vendido: Foz do Iguaçu
acredita no empreendimento.
Obrigado!

LOCALIZAÇÃO INSUPERÁVEL
No metnor ponto da cidade, entre a R. Rui Barbosa e A. Tarobá,
situa-se o Golden Foz. Localização privilegiada para um empre-
endimento 5 estrelas.

PROJETO ARQUITETÔNICO ARROJADO
liii conjunto Arquitetônico perfeito: vinte e quatro pavimentos
concebidos com muito talento. Acabamento de alto nível. 04 ele-
vadores, sendo um panorâmico, duplo, jardim interno e es-
pelho d'água na recepção.

INFRA-ESTRUTURA HOTELEIRA
Perfeita organização, eficiência e praticidade. É assim o serviço à
sua disposição, 24 horas por dia, no seu apartamento do Gokien
Foz.

• Recepção com serviços de recados e despertador
• Central telefônica com telefone em todos os apartamentos;
• Serviço de mansageiro 24 horas por dia:
• 'Room Service" dia e noite.
• Restaurante de nível internacional no 22 9 pavimento;
• Coffee -shop e restaurante no t&reo;
• Boite;
• Sauna e Piscina-Bar
• Central de Vídeo Cassete com programação variada;
• Serviço completo de Govemança e Lavanderia;
• Salão de ginástica e
• Quadra de Squash.

POOL DE LOCAÇÕES
Pelo Sistema "P001" de Locações, o proprietário do imóvel parti-
cipa do resultado global da operação, independente do seu
apartamento ter sido ou não alugado naquele más.

O Sistema "Pool", operando com locações de curto prazo,
corrige o valor tocativo em espaço de tempo muito menor, man-
tendo a renda sempre atualizada e bem acima das demais apli-
cações do mercado, inclusive aluguéis. E você ainda conta com
a valorização constante e crescente do imóvel, durante o ano in-
teiro.

Com o sistema "Pool", o proprietário não se preocupa corri a
conservação, manutenção ou reposição dos equipamentos do
seu apartamento.

APARTAMENTOS COM CHARME DE HOTEL
Um donnrtóno com sala living, cozinha "Kitchen' e banheiro. Piso
acarpetado, vidros turnã, janelas em alumínio anodizado, box em
vidro temperado, tubulação de água quente em cobre, tubulação
de água fria em PVC rígido e demais materiais de acabamento
de altsirna qualidade.

Apartamentos de 122, 39 e 128, 96 m 2 de área total. Umaga-
rapem indeterminada por apartamento, operada por manobrista.

É isto que faz do Golden Foz o melhor espreendirnento em Foz
dolguaçu!
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Preço total: CzS 305.639,00
Apto de 122,39m de Area Total.

entradaCz$ 15.000,00
24 mensais de CzS 12-109,96
Estas parcelas serão atualizadas de acordo
com a evolução do custo da construção, a

ser aprovado pela Comissão de
Representantes do Condomínio de Construção.

Importante
é a última oportunidade para você investir.

CONSTRUÇÃO:

401
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FENIX REPRESENTAÇÔ ES LTDA. Fones: 24-3939
24-3999 - Edifício Treviso - 2° - Conjs. 205/206 -

Cx. Postal 1104 - Cascavel - PR

CIDADES ABRANGIDAS: Cascavel, Toledo, Palotina,
Marechal Cêndido Rondon, Assis Chateahbriand,

Corbélia, Guaira, Terra Roxa, Cafelêndia, Nova Aurora,
Céu Azul, Tupêssi, Vera Cruz do Oeste, Jesuitas,

Santa helena, Guaraniaçu, Formosa do Oeste, Nova
Santa Rosa, Catanduvas, Capio Lebnidas Marques,

Três Barras. Braganey, Sêo José das Palmeiras e
Boa Vista da Aparecida.

CONSELHO COMUNITÁRIO
DEFINIU PRIORIDADES DO

ORÇAMENTO DE TOLEDO PARA 1987

LANÇADO O PAP
EM CASCAVEL

REALIZAÇÕES DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL NA ÁREA DE CASCAVEL

II Exposição Regional de Sumos
II Exposição de Bovinos
II Exposição de Indústria e Comércio
II Mostra de Pequenos e Médios animais
II Feira Regional de artesanato
XIII Festa Nacional do Porco no Rolete

i)fl;oiaeo Centre de OsenveIvimnti
O	 Rqr. Industrial de Taleda

Local: Centro de Desenvolvimento Agro industrial de Toledo

Exposição Feira
ronecuíria e Industrial
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Com a presença de represen-
tantes de 119 entidades, entre associa-
ções de classe, de moradores da cida-
de e do Interior, entidades filantrópicas,
e políticas, autoridades e órgãos públi-
cos, o Conselho Comunitário de Toledo
esteve reunido dia 30, para discutir as
prioridades consideradas viáveis a se-
rem incluídas no Orçamento-Programa
do Município de 1987, e o ante-projeto
de Estatuto do próprio Conselho.

Sob a coordenação do prefeito
Albino Corazza, da vice-prefeita Datva
Nogueira e da Assessoria do Assuntos
Comunitários, a Assembléia do Conse-
lho Comunitário foi aberta às 9 horas e
encerrada às 16 horas.

Ao abrir o encontro, o prefeito
Albino Corazza afirmou que "a partici-
pação do povo já é uma marca que difi-
cilmente será apagada na história de
Toledo". E, acrescentou: 'A soma das
pequenas e grandes decisões do povo
de hoje oferecerá uma vida digna e
humana a todos os toledanos do ama-
nhã ". Segundo o prefefeito Corazza,"o
Conselho Comunitário faz parte da es-
trutura básica para a execução do tra-
balho democrático que vem se alme-
jando durante todo esse tempo e que
é preciso planejar, e planejar bem,

persistindo na execução das metas
desse planejamorjto".

SAUDE E TEATRO
Logo pela manhã, os represen-

tantes das entidades presentes ã As-
sembléia do Conselho Comunitário que
pelo segundo ano consicutivo discutiu
as prioridades do Orçamento—Progra-
ma do Munic(pic , dividiram-se em cin-
co grupos (associações de bairro do
interior: associações de bairo da cida-
de, entidades filantró picas; associações
de classe e entidades políticas, autori-
dades e õrgêos públicos) para analisar
as 153 propostas consideradas viáveis

O prefeito Fidefcino Tolenfino
está gestionando junto ao Departa-
mento Nacional de Estradas de Roda-
em (DNER) a construção de um viaduto

sobre a BR-467, no ponto de intersec-
ção com a avenida Piriqui. Nesta sema-
na foi encaminhada ao diretor geral da-
quele órgão, João Marfins Ribeiro, a
reivindicação e em anexo as especifica -
çôs técnicas da obra pretendida, que
deverá ter 25 metros de extensão, por
sobre a pista da rodovia que demanda a
Toledo.

Naquele local (de frente para a
Ceasa), é muito grande o fluxo de vel-

para inclusão no Orçamento, divididas
em três listagens elaboradas previa-
mente de acordo com as indicações en-
viadas á Assessoria do Assuntos Co-
munitários por todas as entidades e ór-
gãos componentes do Conselho Comu-
nitário, nos meses anteriores ao da rea-
lização da Assembléia. Além disso, os
grupos analisaram o ante-projeto de
Estatuto, que deverá sofrer algumas al-
terações até a sua aprovação definitiva.

Durante a apresentação dos re-
latórios, na plenária final, destacaram-
se as seguintes propostas prioritánas:
reformulação do Plano Diretor da cida-
de, melhoria do atendimento à saúde
e instalação de novos postos, instala-
ção e distribuição de água, construção
de uni teatro e do Centro Esportivo,
aquisição de uma ambulância, constru-
ção da sede própria do Banco de Pro-
moção Humana, implantação de um
programa de diversificação das peque-
nas propriedades rurais, construção de
ciclovia na Rua São João, creches do-
miciluares, saneamento básico e áreas
de lazer entre outras.

NOVO CONSELHO
A Asseembléia , que contou

com a paflicipaçãoda economista tara
de Macedo, da FAMEPAR e do presi-
dente da Federação das Associações
de Moradores do Estado do Paraná
(FAMOPAR), Lourival Miranda , foi en-
cerrada com uma explanação do dr.
Gelson Leonardi, chefe do 21 Q Distrito
Sanitário, sobre o trabalho que aquele
órgão pretende realizar em Toledo e na
região que hoje, segundo Leonardi,
"conjuga com a riqueza uma das mais
altas taxas de mortalidade infantil do
Estado: 40 por mil". O chefe do219OS
convocou a todos a participarem de
uma Assembléia que será realizada no
dia 27 de setembro, às 14 horas, no
audifóno da Prefeitura, para escolher o
Conselho de Saúde da Comunidade.

cutos que se dirigem uo lado Norte ao
centro da cidade e vice-versa, prove-
nientes de bairros com alta densidade
populacional como o Brazmadeira, ln-
terlagos e também ao Jardim Floresta.
A construção do viaduto, argumenta
Tolentino, se faz necessária por garantir
a fluência do tráfego e principalmente a
segurança dos usuários.

Os entendimentos a nível do 9
Distrito Rodoviário do Departamento de
Estradas de Rodagens (DER) do Paraná
já foram concluídos, faltando acenas o
sinal verde do diretor geral do DNER
para que a obra possa ser conveniada.

Em reunião com lideranças co-
munitárias, o assessor comercial da
Cobal/Pr, Sergio Lemos Pinto.e a ge-
rente da unidade local, Zenaide Alves
de Oliveira Franco, fizeram o lança-
mento em Cascavel do PAP-Programa
de Alimentação Popular do governo fe-
deral e que vai atuar nos bairros, ven-
dendo produtos básicos a preços mais
baratos. Estiveram presentes à reunião
pesidentes e integrantes das diretorias
de várias associações de moradores,
quando puderam conhecer os meca-
nismos de atuação do programa. A
inauguração do PAP foi marcada para o
próximo dia 15 e durante esta semana
estarão sendo cadastrados os estabele-
cimentos varejistas que comercializarão
produtos da Cobal, visando atender es-
pecificamente as populações de baixa
renda.

COMO FUNCIONA
Através de convênio com a Pre-

feitura Municipal, que viabilizou o espa-
ço físico, a Cobal montou um depósito
anexo às instalações da Ceasa, onde
serão vendidos produtos básicos de
alimentação e ainda de higiene e lim-
peza diretamente aos pequenos comer-
dantes estabelecidos nos bairros da ci-
dade. Estes pequenos varejistas, após
o cadastrarnento obrigatório, adquirem
os produtos do PAP junto à Cobal e com
a devida margem de lucro revendem às
comunidades locais.

A Cobal conta com uma relação
de mais de 300 (tens a serem comercia-
lizados, mas esta quantidade será defi-
nida pelo consumo, devendo crescer
gradualmente. De início, a comunidade
cascavelense poderá adquirir através
do PAP produtos básicos de consumo e
alimentares. Estes produtos serão ta-
belados e todos os comerciantes filia-
dos ao PAP (com identificação em cada
estabelecimento) venderão polo mesmo
preço, possibilitando a fiscalização pelo
próprio povo.

O importante nesta fase de im-
plantação, explicam os responsáveis
pelo PAP em Cascavel, é que cada co-
merciante que comercializa géneros
alimentícios nos bairros procure a Cobal
para efetuar o seu cadastramento, pos-
sibilitando assim que sua clientela pos-
sa ser atendida com produtos da Cobat,
garantindo-lhes a aquisição de produ-
tos com qualidade edo baixo custo.

GLADIR REELEITO
l:rri reunião realizada no último

final de seriana, no auditório do lapas.
em Cascavel, a CGT - Central dos
Trabalhadores - do Paraná escolheu
sou presidente para a região Oeste do
Estado, e ainda os conselheiros. Gladir
Antonio Basso, presidente do Sindicato
dos Bancários de Cascavel e que tam-
brn1 é diretor da Federação dos Bancá-
rios do Paraná e representante dos Sin-
dicatos da classe do interior do Paraná
na Comissão Nacional de Negociação,
foi efeito presidente para o Oeste da
CGT/PR.

Para conselheiros foram esco-
lhidos Donato Ramos, do Sindicato dos
Empregados no Comércio de Cascavel:
João Dahlem. do Sindicato dos Traba-
hadores Rurais de Patotina'Antonio
Sarlori, do Sindicato dos Marceneiros
de Cascavel e Bruno Weirich, do Sindi-
cato dos Condutores Autônomos de vaí-
culos rodoviários de Cascavel.

ABAIXO-ASSINADO
Ainda na reunião, que foi bas-

tante concorrida, a CGT lançou um
abaixo-assinado para exigir do governo
federal: manutenção integral do con-
gelamento dos preços e rigorosa fiscali-
zação e punição dos sonegadores e
especuladores: aumentos reais de sa-
lários; imediata agilização e ampliação
da reforma agrária: suspensão do pa-
camenlo da dívida externa e seus juros
e respeito à liberdade de organização e
luta dos trabalhadores e movimentos
populares.

Fredolino Rodrigues Vieira,
agente da Previdência Social em Cas-
cavel, apresentou um relatóno de suas
atividades nos últimos meses à frente
desse órgão. Suas orincipais realiza-
ções foram as seguintes.

1 - Implantação de um Caixa
Avançado do Banco do Brasil (CAVAN(,
cujas atividades iniciaram em 09.06. 86,
o qual veio auxiliar na prestação de ser-
viços, tanto a servidores e segurados,
como a toda a população próxima da
Agência.

2 - Instalação de uma Central
de Informações da Previdência social
(CIPS), telefone 191, com atendimento
direto das 08 às 18 horas, informando e
recebendo sugestões e queixas por
parte de pessoas interessadas.

3 - Na área de Dívida Ativa, a
Agência de Cascavel tem promovido o
parcelamento de débitos de diversas
entidades devedoras junto à Previdên-
cia Social, Entre elas, Prefeituras Muni-
cipais. A Associação dos Municípios do
Oeste do Paraná (AMOP) e Cooperativa
Agropecuária Cascavel Lida (COOPA-
VEL), são exemplos de entidades que
tiveram suas dívidas parceladas neste
exercício.

4 - As famílias carentes, não
seguradas de nossa região, foram con-
templadas pela recente implantação de
Convénios entre o INAMPS e Prefeitu-
ras, através da Ação Integrada de Saú-
de (AIS), instituição esta aberta também
Para convénios corri cooperativas, as

O prefeito Albino Corazza g o
secretário da Administração, Ivanir An-
gelo Tofloto, assinaram a Lei n9
1.292186 que autoriza o Município a
proceder à doação ao Estado do Para-
ná do património origináno da Funda-
ção Municipal de Ensino Superior de

Toledo (FUMEST), mantenedora da Fa-
culdade do Ciências Humanas —Arnaldo
Busato" (FACITOL), visando à criação,
implantação e implementação da Fun-
dação Estadual de Instituições de Ensi-
no Superior do Oeste do Paraná.

De acordo com a Lei, o patrimó-
nio a ser doado ao Estado é constituído
pelos seguintes componentes: bens
móveis avaliados emCz$ 1.287.886,37
(hum milhão, duzentos e oitenta e sete
mil, oitocentos o oitenta e seis cruzados
e trinta centavos), e bens imóveis ava-
liados em Cz$ 13.215.460,37 (treze
milhões, duzentos e quinze mil, quatro-
centos e sessenta cruzados e trinta e
sete centavos). Os bens imóveis são
constituídos por um terreno com área
total de 22.050 metros quadrados, sen-
do 3.126,43 m de área contruída em
alvenaria. Somados os valores desses
bens chega-se a um total de Cz$
14.503,74 ( quatorze milhões, qui-
nhentos e três mil, trezentos e quarenta
e seis cruzados e setenta e quatro cen-
tavos).

MLJLI1 CM*'I
Diz ainda a Lei 1.282i86 que 'O

Município de Toledo, ao participar da
criação da Fundação Federação Esta-
dual de Instituições de Ensino Superior
do Oeste do Paraná, objetiva a estru-
turação de uma entidade de direito pú-
blico comprometida com: 1-A democrati-
zação e universalização do ensino su-
perior no Oeste do Paraná: lI-A difusão
do ensino, da pesquisa e da expansão
universitárias, voltados à realidade re-
gional: 111-A implantação da Universida-
de do Oeste do Paraná, numa estrutura
"mulfi campi"; e IV- A concretização da
Universidade pública a do ensino gra-
tuito'.

Em seu artigo terceiro, a Lei pre-

quais terão um desconto da ordem de
20% (vinte por cento) nas contribuições
recolhidas ao FUNRURAL

5 - A criação de mais 3 novas
representações da Previdência nas ci-
dades de Três Barras do Paraná, Bra-
yaney e Boa Vista da Aparecida. Os
responsáveis por estas representações,
indicados pelas autoridades dos res-
pectivos municípios, já estão rece-
bendo treinamento nesta Agência.

6 - A direção da Agência local,
procurando contribuir corri as principais
iniciativas da comunidade organizada,
vem cedendo o Auditório do lAPAS,
graciosamente, para reuniões, encon-
tros e cursos administrados por asso-
ciações, sindicatos, entidades publicas
e privadas.

7 - Estamos abertos a informa-
ções sobre a implantação de Conselhos
Comunitários, instituído pelo Presidente
da República e MPAS, através do De-
creto ri9 92.701186.

Estamos, aos poucos, propoclo-
nando um atendimento mais eficiente e
orientador á população, graças à cola-
boração e esforço de todos os servido-
res da Previdência Social em Cascavel,
tendo para isso contado com o apoio
significativo e constante dos órgãos su-
periores (Superintendência Regional no
Paraná, Direção Geral e MPAS), desta-
cando também a eficiente e sempre
pronta cobertura da imprensa local e
regional.

vê que "a competente escritura de doa-
ção do património municipal(..,) será
outorgada ao Estado do Paraná tão lo-
go se concretize a criação da Fundação
Federação Estadual de Instituições de
Ensino Superior do Oeste do Paraná".
E que caso a Fundação Federação Es-
tadual venha a ser extinta "o património
de que trata esta lei reverterá ao Muni-
clpio de Toledo". Da mesma forma,
cumprindo o que dispõe o artigo terceiro,
"ficará extinta a Fundação Municipal de
Ensino Superior de Toledo (FUMEST),
criada pela Lei ri° 989180".

ARMÁRIOS.
IDÉIAS PRA

TODA A CASA.

CASA
ARMÃR VOS
wwz U-1

c°
1

Nas bancas de Cascavel e Re-
gião. Trento de Medianeira, Capitão L
Marques, Céu Azul, Catanduvas, Cor-
bélia e Bmaganey.

Distribuidora Abril, em Cascavel,
Rua Erechim, Fone (0452) 24.33.87

Atacado e Varejo

PREFEITURA DO
MUNiCIPIO DE
TOLEDO - PR.

u çi"

TOLENTINO QUE VIADUTO NA BR-467

TOLEDO DOA PATRIMÔNIO
DA FUMEST AO ESTADO
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Com objetivo de incrementar o
desenvolvimento industrial em Marechal
Cândido Rondon, o secretário Munici-
pal de Indústria e Comércio realizou
uma viagem à capital do Estado, onde
participou de uma reunião ordinária do
COIND, na qual foram debatidos vários
assuntos referentes ao apoio que este
Órgão vem dando á implantação de no-
vas indústrias nos municípios para-
naenses.

Também visitou as instalações
da RECIBRAS, fábrica de plásticos de
Curitiba, para conhecer as suas ativida-
des, visando incentivar a implantação
desse tipo de indústria, que, segundo o
secretário Wiland Schurt, viria benefi-
ciar o desenvolvimento de Marechal
Cândido Rondon.	 -

SEMtNARK DE
EDUCAÇAO

Nos dias 16 e 17, Marechal
Cândido Rondon será o centro coorde-

"O povo q ue não se organiza
cai na anarquia,no caos".A ponderação
foi feita pelo pefeito Adolpho Mariano cia
Costa no encerramento das comemora-
ções da Semana da Pátria, realizado no
último dia sete num palanque montado
em frente à Prefeitura Municipal, a
exemplo cia solenidade tradicional rea-
lizada nos dias anteriores, relativas ao
1649 aniversário da lndependència do
Brasil. O pronunciamento do prefeito
medianeirense foi antecedido de apre-
sentações de diversas escolas do muni-
cípio, além do desfile da fanfarra da Es-
cola Nossa Senhora Medianeira, classi-
ficada um 3 lugar no concurso realiza-
do semanrs atrás na cidade de Cru-
zeiro do Oeste.

Para Adolpho, o progresso custa
trabalho, alertando, de outra forma,
"Que a idéia de liberdade não deverá
pressupor tão apenas irresponsabilida-
de. Precisamos transmitir à juventude um
pouco de entusiasmo o otimismo. O
Brasil tem conserto e é viável e quando
há problemas humanos, existem solu-
ções humanas", asseverou ele.Ao colo-
car que o presidente José Samney e o
Ministro Dilson Funaro estão no cami-
nho certo. Adotpho Mariano da Costa
refenu-se ao Plano Cruzado, o qual,
segundo ele, "não pode fracassar",

"Nós encaramos o presente e
o futuro com 01 imisnio, Quem for oessi-
mista está no lugar errado, acentuou o

Na semana que passou o Pre-
feito Municipal de Matelâridia José
Romoaldo Zecão Lorenzon recebeu a
visita de um Enge do 8 Distrito Rodo-
viário que tem sede em Cascavel, pari
vistoriar unia ponte existente sobre o
Rio Silva na localidade de Marquosita,
interior do município de Matelândia.

O chefe do executivo matelarr
diense havia reivindicado na semani
anterior ao secretário aos transportes do
estado auxílio na recuperação da ponto
que serve d uma vasta área produtor
do município. O próximo passo a
dado com o objetivo de concretizar
realização desta obra será o encarno
nhar,rento à Secretaria de Estado do ur
relatório das condições atuais da ponto
enumerando os reparos que deverão
ser executados. Além disso fofos com;
esta deverão ser onn,inir a;las rorrí
ilustração do projeto. 	 -

DIA DO MW1RAO
HABITACK)NAI

Em breve, 501000 orentação
da Comissão de Aucio ai) Pro jeto Mutirão
de Matelándia, deverá ser realizado cri'
Matelândia o "Dia do Mutirão Habita-
cional", quando toda a comunidade de-
verá ser mobilizada em forno de um dia
para coleta de materiais de construção
que irão auxiliar no barateamento do
custo da Obra do Projeto Mutirão II que
foi iniciada já há duas semanas em
Matelándia e que prevê a construção de
45 casas e um centro comunitário. A
data para realização desta mobilização
em nível de município ainda não está oe-
tinida, mas deverá ocorrer em breve.

Ancelmo Orlando, Presidente da
Comissão, e que presidiu a reunião que
tomou esta decisão, também informou à
imprensa que a ACIMA -Associação
Comercial e Industrial de Matelândia lá
está comprometida em realizar o traba-
lho de coleta de materiais de construção
na indústria e no comércio da cidade,
enquanto que a Inspetora de Ensino
Sueli Camargo Orlando também já

Chefe do Executivo, que entende estar
trabalhando para o aperfeiçoamento
das instituições democráticas. No seu
entender, o povo temo poder originário
e, como tal, "a população deve exigir
das autoridades mais respeito aos seus
direitos". Como o tema da Semana da
Pátria em Medianeira girou em torno da
"Constituição e Educação" - houve um
debato entre professores municipais,
estaduais e particulares no dia seis -
Adolpho considerou que o ensino preci-
sa ser melhorado e as melhorias a se-
rem operadas no sistema educacional
brasileiro, na sua opinião. "dependera
,tambéin dos alunos". Nesse nível ele
colocou os professores, os quais devem
"estar se reciclando de forma periTa-
fonte". "Precisamos tirar da lace do
município a mancha do analfabetismo.
E um pedido, não uma ordem", escla-
receu. A preocupação de Adolpho Ma-
riano da Costa no que se refere ao
analfabetismo deve-se ao lato de que,
segundo cálculos fornecidos pelo 113G,
Medianeira tem um índice de 20,9 por
cento de analfabetismo. Nesse sentido,
a municipalidade, com o apoio da Fun-
dação EDUCAR, vem desenvolvendo o
Protelo de alfabetização para jovens e
adultos "Nova Medianeira". As 18 clas-
ses que constam no referido projeto, 15
delas estão em plano funcionamento,
somando um total de 262 alunos.

Zecão visitrnda obras da pori

assr'l!u 'O:Oli1CrIli o coroprorrisso
de tentar influenciar os pais da comu-
nidade através dos alunos do municí-
pio, Ainda segundo Ancelmo Orlando,
igualmente estão engajados nesta
campanha de op lericáo de material de
construção os CIuDOS de serviço da ci-
dade, Rotary o Lions CÇoe,

liAJ1 DAS DEí3LJTANTES
Mais uma vez o Lions Club ae

Matelándia estará realizando no dia 10
de Outubro próximo o seu Baile Branco.
O "Deput" 86 contará com um número
significativo de meninas-moças de toda
a região, q ue estarão desfilando e
apresentando-se para a sociedade ao
som do Cor- junto "A Gruta", de Céu
Azul.

nador do IV Seminário de Educação
Municipal, ocasião em que estarão reu-
nidos 1(4 secretários municipais de
Educação do Oeste e Sudoeste Para-
naense.

A Secretaria Municipal de Edu-
cação e Cultura, que está organizando
este evento, informa que ele tem como
finalidade discutir e debater ternas edu-
cacionais, e proporcionar um intercâm-
bio cultural entre as diversas Secreta-
rias dos Municípios Paranaenses,

VISITAS A RONDON
Para verificar o desenvolvimento

da agricultura de Marechal Cândido
Rondon, como também o Programa de
Conservação de Solo pelo sistema de
micro-bacias, visitaram o município os
técnicos Walter Knaff, da ACARPA de
Guarapuava, Carlos Urtelhado, do
Projeto Planalto Verde, mantido pela
preloirura de Guarapuava e Otávio
Dresli. da ACARPA de Toledo.

NOSSO

TEMPO

Fone

72- 1738

FILTROS
OZONIZA DOR ES

Consertamos todas as marcas
Vendas de filtros novos

Pronta-entrega
Fone: 74-2269

Rua Almirante Barroso, 649
Fo7 do Iguaçu-Pr

üvra ria e papelaria

Ra Quiinfino
Botwa, 470
Fone: 742486

Eletrônica
TV Som

Consertos de TV em cores e
preto e branco-

rádios e som em geral -
Transcodificamos Vi'deo Cassete

Confira nossos serviços
Atendemos também a domicilio

Rua Rio Branco, 517
Fone: (0455) 72 2182
Foz do Iguaçu - Paraná

BRAGA
CONTABILIDADE S/C LTDA

Ecras Conilibes 1 iscas, Conrr,i',s
O;,riização de Empresas. Imposici
de Penda Pessoa	 sica e Jur id ir

Rija fIo, Branco, 345 - Sala 3
Fone; (0455) 74 1818

Cx, Postal, 608
85890 - Foz do Iguaçu Paraná

NOTÍCIAS DE MATELÂNDIA

SOU TRABALHADOR!

QUERO UM PROGRESSO

JUSTO E SEM PREJUIZO

DOS ASSALARIADOS.

PTB.
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PAPEL DA IMPRENSA NA NOVA CONSTITUIÇÃO

SERÁ DISCUTIDO EM FOZ DO IGUAÇU

"O Jornal do Interior e a
Constituinte". Este é o tema cen-
tral do II Congresso Paranaense
de Jornais do Interior, promovida
pela Associação dos Jornais do
Interior do Paraná - Adjori, a ser
realizado dias 26 e 27 próximos,
no Hotel Bourbon, em Foz do
Iguaçu. "A cada segmento da so-
ciedade brasileira cabe arregi-
mentar o potencial de que dis-
põe	 visando sua participação
contnbubva nesse histórico
evento que solidificará os alicer-
ces da nova ordem jurídica na-
cional". A manifestação é do jor-
nalista Idflio Coelho Sobrinho,
presidente da Adjori, ao justificar,
dessa forma, a participação da
imprensa, afirmando que "o jornal
é o maior documento dessa pa-
triótica empreitada do povo bra-
sileiro e temos plena consciência
do papel que nos é reservado pe-
rante a Nação mobilizada para a
Constituinte".

Pára este encontro, a As-
sociação dos Jornais do Interior
do Par-anã convidou personali-
dades que tem contribuído deci-
sivamente no processo sócio-po-
lítico-cultural do Paí. No dia 27, às
8h e 30 mm, o professor Antonio
Firmo Gonzales, diretor da Fa-
culdade de Comunicação Social
da Ponbffcia Universidade Católi-
ca do Rio Grande do Sul e editor
do ornal "Correio do Povo", de
Po1-to Alegre, fará palestra enfo-
cando o tema "Contituinte, Le-
gislação sobre Comunicação So-
cial eo Momento Político Nacio-
nal". As 10 horas, a palestra "Li-
berdade de Imprensa e Cidada-
nia" será proferida pelo professor
Osmar José Serraglio, da Uni-
versidade Católica de São Paulo
e da Faculdade de Direito de
Umuarama.

O tema central do encon-
tro, "O Jornal do Interior e a

Constituinte'; será abordado pelo
iornalista Paulo Silva, diretor do

jornal "O Imparcial", de Araraqua-
ra (SP), e presidente da Associa-
ção dos Jornais do Interior do
Estado de São Paulo. O jornalista
Ilídio Coelho Sobrinho, presidente
da Adjori-Paraná, argumenta que
"cumpre ao jornal do interior des-
se País atuar como o grande ca-
talizador das aspirações da gente
interiorana, em cujo seio vivencia
e professa os princípios da liber-
dade, da ação democrática e da
defesa das instituições".

A abertura do II Congresso
Paranaense de Jornais do Interior
será às 9 horas do dia 26, perío-
do reservado para inscrições e
credenciamento dos participan-
tes. Ilídio Coelho Sobrinho espera
a participação de mais de 300
pessoas para este encontro, que
conta com a efetiva contribuição
e apoio da Secretaria de Comuni-
cação Social do Governo do Es-
tado do Paraná e da Empresa
Paranaense de Turismo, Para-
natur, além de empresários e po-
líticos preocupados com o tema

que norteará os destinos do País.
O governador do Estado,

João Elísio Ferraz de Campos,
fará a abertura oficial do Con-
gresso às 18 horas do dia 26 e o
secretário de Comunicação So-
cial, Luiz Alberto Dalcanalle, se
dirigirá aos presentes, quando
abordará, em breve pronuncia-
mento, a questão da Comunica-
ção Social e o Governo. Está
prevista também a presença do
ministro das Comunicações, An-
tnio Carlos Magaiiães. "O jornal
do Interior e a Constituinte" será
uma preparatória para o Encontro
Nacional de Jornais do Interior,
que será realizado no mês de
outubro, na cidade mineira de
Caxambu, adiantou o presi-
dente da Adjori-Paraná.

Neste domingo, dia 14, a
Associação dos Professores do
Parná (APP) realiza em Marin-
gá uma assembléia geral com o
propósito de deflagrar uma
greve que há tempo a categoria
promete como resposta ao não
atendimento, pelo governo do
Estado, às suas reivindicações.
Os professores se reúnem no
Cine Horizonte, a partir das 9
horas, e antecipadamente não
deixam dúvidas de que sairão
ae lá com a decisão de paralisar
as aulas por tempo indetermi-
nado, ou seja, até que suas as-
pirações sejam atendidas.

A direção estadual da
APP estabeleceu um plano de
mobilização capaz de assegurar
a mais ampla representativida-
de do magistério na assem-
bléia. Através dos 23 núcleos
do interior, a entidade espera
reunir uma multidão de profes-
sores em Maringá. Para isso,
cada núcleo foi incumbido de
levar à assembléia um número
mínimo de participantes, de
modo a garantir uma maciça
presença da categoria no ato. O
núcleo de Foz do Iguaçu, por
exemplo, foi incumbido de le-
var à assembléia 3 ónibus lota-
dos.

Na convocação à assem-
bléia, feita através de panfletos
largamente distribuídos por to-
do o Estado, a APP expõe os
seguintes motivos para justifi-
car a greve: "pelo descaso do
governo com a educação e o
magistério do Paraná; pelo não
cumprimento das promessas
do atual governo no atendi-
mento às nossas reivindica-
ções; pela perda salarial de
158% que tivemos em nossos
salários de 1979 até hoje; por-

que há 7 anos os professores
lutam pelo regime de trabalho
(jornada de trabalho, 20, 30 e
40 horas, com hora atividade);
por uma solução política aos
professores CLT, a exemplo de
1979; e por melhores condições
de trabalho e melhor qualidade
de ensino".

As lideranças do magis-
tério pede aos professores que
listem as reivindicações priori-
tárias a serem discutidas na as-
sembléia de Maringá e levadas
adiante na greve, mas toda a
luta já tem cIara as principais
questões que sustentam o mo-
vimento, conforme adiantam
os documentos que circulam
nas escolas e nu sociedade:
"Mais verbas para a escola pú-
blica; piso de 5 salários míni-
mos; regime diferenciado de
trabalho com hora atividade;
solução política aos professores
CLT, a exemplo de 1979; pa-
gamento pelo maior habilita-
ção; 30% de aumento para 05
regentes de classe em todos os
níveis; concurso público com
vagas reais; melhor atendi-
mento do IPE e fim da perícia
médica para validação do
atestado médico; adicional de
10% para o trabalho noturno;
aisponibilidade de membros do
Conselho Geral para o trabalho
aa Associação; fim imediato
dos convênios e que o Estado
assuma a responsabilidade
pelo pagamento dos professo-
res; e aprovação do Estatuto do
Magistério Municipal, em con-
dições salariais iguais às do
Estado".

Sobre a reivindicação do
piso de 5 salários mínimos, os
professores lembram que, na
greve de 1981, "debaixo de

chuva e de cassetetes do polí-
cia, a categoria conseguiu o pi-
so de 2.2 e que a partir daí
nada mais se conseguiu a não
ser a promessa do governador
José Richa de elevar o piso
para 3 salários mínimos". Ob-
servam ainda que, pelo pacote
do Plano Cruzado, o piso quase
foi rebaixado para 1.7 e que o
piso de 2.2 pôde ser mantido
graças à greve do dia 10 de
abril deste ano.

"Nosso colegas de outros
Estados conseguiram, através
de greves, pisos salariais bem
superiores ao do Paraná", diz
um documento distribuído pela
APP. "Houve tempo em que
nosso Estado era o que melhor
remunerava o magistério, mas
na atualidade está muito abaixo
de outros Estados de menor
poder econômico". Enquanto o
piso do Paraná é de 2.2 salários
mínimos, em Roraima ele é de
5, em Goiás de 4, no Ceará, na
Paraíba, Amazonas, no Rio
Grande do Norte e em Minas
Gerais é de 3.

O presidente do núcleo
da APP de Foz do Iguaçu, pro-
fessor Carlos Mendes Taborda,
refuta as acusações de que a
grele tem motivação política e
acusa que "o governo do Esta-
do esqueceu os compromissos
assumidos com o magistério e
esqueceu também que os pro-
fessores lhe deram a vitória nas
urnas em 1982". Lembra ainda
Taborda que "pregava esse
governo, quando na oposição,
que o professor teria que rece-
ber no mínino 2.5 salários, mas
esse mesmo governo teria re-
baixado o piso para 1.7 se o
magistério não tivesse entrado
em greve no início do ano".

MAGISTÉRIO PARANAENSE ENTRARÁ

EM GREVE POR MELHORIA SALARIAL E DE CONDIÇÕES DE TRABALHO

n,.(P	
(1@	 2)'L

'1--J	

AGORA EM FOZ DO IGUAÇU.

Fabricação

própria de lajes para forro e piso.

Bloquetes, muros pré-fabricados, artefatos
de cimento em geral.

Avenida Jusceo Kubitschek, 600 (ao lado do Gresfi) Fone 73-4030.
Foz do Iguaçu

Compensados Florença Ltda.
FÁBRICA DE COMPENSADOS PARA MÓVEIS, FORMAS

E CONCRETO RESINADOS
R. Washington Luiz, s/n - Parque Presidente-
Telex (0452) - Fones: 73-2671 e 73-2771	 FOL

MADEIREIRA

TRÊS PODERES
1

Finalmente em Foz do Iguaçu, um
,.	 ,,.' supermercado de madeiras e materias

7 )•	 - -	 de construção em geral. Assoalhos,
---- A -" - '	 - forros, batente,rodapé, vista, porta, meia

cana, cimento, cal, materiais elétricos e
•' materiais	 de	 encanamento

TUDO MAIS BARATO

A. República Argentina, 1020 (em frente ao Posto Zé do Laço) Fone 73-4835

AR CONDICIONADO
PIARA AUTOMCNEIS]

L ATINA GRÁFICA E
EDITORA LTDA

Av, Costa e Silva , 3025
FONES 74 1852 e 73-4770
85890- Fz do lguaçu Pr,

- Gelauto-

MARCA DA NOSSA TERRA
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não,e r otárica e de os-
tensiva propaganda através dos
órgãos de comunicação.

Indiferente as milhares de
famílias vivendo em condições
miseráveis no campo - calcula-
se que somente no sudoeste do
Estado existem hoje cerca de 30
a 40 mil famílias sem terra -, o
governo do Paraná preocupou-se
mais, durante todo este tempo,
em iludir os sem terra e "segurar"
o seu Movimento de organização.
Em vão. Porque os sem terra não
tinham escolha: ou lutavam, ou
padeciam à beira das estradas.
Orqanizadores, não largaram

mais os calcanhares de quem fez
promessas.

VIAGENS
Seno Staats; 32 anos, um

dos líderes do Movimento conta
que está há mais de um ano
nesta "enrolação", mas nem nor
isso desanimou. Fizeram mais de
50 viagens a Curitiba, cinco a
Brasília, uma dezena de audiên-
cias com Richa e o atual gover-
nador João Elísio; além de
aguentar o oportunismo insaciá-
vel de muitos políticos, a raivosa
campanha anti-Reforma Agrária
promovida pelos latifundiários e
por alguns órgãos de imprensa.

MUNICíPIO	 N:- FAMILIAS
1. São Miguel do Iguaçu	 750
2. Santa Helena	 46
3. Marmeleiro

(2 acampamentos)	 320
4. Catanduvas

(2 acampamentos)	 392
5. Coronel Vivida	 183
6. Chopinzinho

(2 acampamentos)	 413
7. São Jorge do Oeste
8. Guaraniaçu	 61
9. Quedas do Iguaçu

(3 acampamentos)
10. Pitanga
11. Laranjeiras do Sul

(3 acampamentos)
12. Arapoti
13. Cascavel

(4 acampamentos)
14. Mangueirinha

(3 acampamentos)
15. São João
16. Pato Branco
17. Toledo
18. Renascença

400
211

364
70

380

343
411

25
72

105

ACAMPADOS:
PACIÊNCIA ESTÁ ESGOTAND

Cerca de 300 pessoas, re-
presentando aproximadamente
quatro mil famílias de 30 acam-
pamentos de sem terra espalha-
dos pelo Estado do Paraná, estão
"morando" desde o dia 18 de ju-
lho em barracõs de lona monta-
dos em frente ao Palácio Iguaçu
(sede do Governo Estadual), em
Curitiba. O acampamento "nas
barbas" do governo tem dois ob-
jetivos. O primeiro é pressionar
os governos estadual e federal
para o cumprimento do acordo
assinado dia 20 de março passa-
do, com o Movimento dos Sem
Terra, prevendo o assentamento
de quatro mil famílias acampadas
até o final do ano, que vem sendo
sistematicamente desrespeitado.

O segundo objetivo dos la-
vradores é mostrar à opinião pú-
blica, a verdadeira trajetória da
Reforma Agrária dos governos
estadual e federal, "que anda pa-
ra trás, dando a impressão de
que está andando para a frente,
sem que a a opinião pública a
perceba", denunciam os sem
terra acampados.

ACORDO
O acordo assinado com o

movimento Sem Terra no dia 20
de março, previa o assentamento
de quatro mil famílias acampadas
ainda em 1986. Sendo que 1.500
deveriam estar assentadas até o
final de junho; outras 500 durante
o mês de agosto e mais duas mil
até o final de dezembro. As de-
sapropriações realizadas até
agora, no Paraná, chegam a pou-
co mais de 25 mil hectares, área
suficiente para assentar cerca de
1.000 famílias apenas. Além dis-
so, boa parte dessas áreas (qua-
se metade ainda não recebeu
aernissãode posse (permissão
para o Estado entrar na área),
sem a qual nada significa o ato
desapropriatório. As demais de-
sapropriações se arrastam numa
lentidão interminável. Segundo li-
deranças do Movimento dos Sem
Terra, depois do acordo assinado
em março, somente 150 hectares
da Fazenda da Vitória, em Cas-
cavel, oeste do Estado, recebe-
ram emissão de posse.

Este é o movimento princi-
pal que levou os sem terra do Pa-
raná a concentrarem suas reivin-
dicações na liberação imediata
das áreas desapropriadas, agih-
zação dos assentamentos e de-
sapropriação de mais áreas até o
final de agosto, suficiente para
assentar duas mil famílias con-
forme prevê o acordç.

HISTORIA
As incansáveis cobranças

dos lavradores sem terra do Pa-
raná é conseqüencia do com-
promisso assumido publicamen-
te, pelo então candidado a gover-
nador, José Richa - hoje licen-
ciado para disputar uma vaga ao
Senado - durante a campanha
eleitoral de 1982. Está na memó-
ria de qualquer lavrador, as pro-
messas feitas antes e durante
muito tempo depois das eleições,
de que se faria Reforma Agrária
no Estado do Paraná. Passados
quase quatro anos de governo
(um ano e meio de "Nova Repú-
blica") e pouco, ou quase nada,
se fez de Reforma Agrária. Tudo

Lavradores acampados em Curitiba mostram que além da propa-
ganda nada se está fazendo pela Reforma Agrária no Estado. Eles co-
bram as promessas dos governos estadual e federal de assentarem
quatro mil famílias ainda este ano. E ameaçam transferir para Curi-
tiba os 30 acampamentos espalhados em 18 municípios.

- -. -	 ex-chefe da Casa Civil, Walter
Pecoits, um destacado inimigo
dos lavradores sem terra.

ACAMPAMENTO
4..	 A ocupação da praça em

frente ao Palácio do Governo foi
j.r .!1III	 o ponto final de uma caminhada

- de 25 quilômetros, das imedia-
ções de Curitiba até o centro da
cidade. Nemmesmo a forte bar-
reira policial conseguiu impedir

O
que as 300 pessoas acampas-
sem nas "barbas do governo".

j&*.i ICk'JRM	 1 Para chegar até o local, os sem
-	 terra passaram por uma luta de

-- corpo-a-corpo com os policiais,
• •,.. disputando as estacas e a lona

preparadas para erguer o acam-
pamento. Instalados, iniciaram

1 mais uma longa bateria de nego-
ciações com o governo. Até ago-
ra nada de prazos, de datas, de
medidas concretas. Nem mesmo
a rápida passagem do ministro
Dante de Oliveita por Curitiba, no
final de julho, fez as negociações
avançarem.

Enquanto isso, o governo Enquanto isso, o secretário
trata de enganar a opinião pública da Reforma Agrária está preocu-
com farta propaganda na impren- pado em evitar novas ocupações E

sa e propostas absurdas, fabn- acampamentos. Com esse obje-
cando versões que nada têm a tivo, vem mantendo conversa-
ver com os fator. Seu principal ções com os sem terra e chegou
objetivo é fazer o tempo passar, a declarar que o Paraná teria um
desgastar os trabalhadores e milhão de hectares que poderiam
suas entidades numa discussão ser desapropriados. As lideran-
sem sentido e que em nada re- ças do Movimento dos Sem Terra
sultará. Para completar o quadro, responderam com a ameaça de
criou recentemente a Secretaria trazer para Curitiba "até as quatro
Extraordinária de Coordenação mil famílias que estão acampadas",
da Reforma Agrária, bem ao es- caso o governo continue apenas
tilo de quem não quer fazer nada, com promessas. depois da cami-
Para isso cria uma comissão, nhada de julho, os sem terra de-
umq secretaria, coisas do gene- ram sua palavra final: "A paciên-
ro. A Irente do novo órgão está o cia está esgotada".

O mapa dos
acampamentos

So 30 acampameirios Icsaniadoç isl.-\S 1 I.i e do Oeste (MASTRO).
mi IS inunicipios. que abrigam preca- ]em gcIiic aampada desde fevereiro
damente cerca de quatro mil famílias, de 1985 (mais de um-ano), como  as fa-
A maioria deles organiiados pelo Mo- milias de Coronel Vivida e as 105
simento dos Sem Teria do Sudoeste acampadas em Renascença.

 Vi

dos acaropantentos no munidpio de Marmeliro. siul ,,e' le 1O1



LONDRINA
AIS famílias
12 assentamentos

149 familias
1.725 tia

PITAN GA
£115 farnilias

:
CASCAVEL
£2 acampamentos
- 460 familias

QUED AS DO
IGIJAÇU

-	 £70 tarr.iia

1Proletos de a-...
Total no estado i
Famlas 2.148
Arca 20.769 hectares

ARAPOTI
-	 C.399 familiasa.•	 2 2f4 tia

CÂNDIDO
DE ABREU

A6 faro/os	 CASTRO
123 tia	 qr, anulas

GUARAPUAVA
• issentarr'tos

tia

) famas:.	 ,

CURITIBA
o

£ 'Acampamentos
Total no estado 13
""as 3.328

BOCAIÚVA DO SUL
26 famílias
838 ha

MORRETES
A90 tamilias

2 2.20 Fia

SAI O4DO LONTRA
£616 familias

6700 famílias
MARMELEIRO,

4.334 ha
£485 familias RENASCENÇA

£2 acampamentos
215 famílias

Fr-te: :rnai e,n_Terra, rif

MANGUEIRINHA
Cft2 PINZINHO	 £189 larntias

• .r	 354 familias
10 000 ha

CLEVELÂN DIA-
assentamentos

167 famílias
o o S	 2.836 ha

t41 tà'	 ..
c

SÃO MIGUEL DO IGUAÇU
£840 lamilias

'SANTA HELENA
£100 famílias	 ,_-

TOLEDO
21 familias
115 ha

ka
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REFORMA AGRÁRIA NO PARANÁ
A LUTA PELA TERRA DEIXOU EM SEU RASTRO MORTES, VITÓRIAS E FRUSTRAÇÕES
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Histórico da Reforma Agrária nó ParanáAté 1822. a ocupação da tera
ocorreu através do sistema de sesma-
nas, que era a aplicação no Brasil, do
Códioo Portuauês de 1375. Recebia -
Carta de Sesmaria não quem estivesse
disposto a trabalhar um pedaço de terra
mas sim, a pessoa que tinha influência
no Governo e sabia como requerer as
Cartas e obter o deferimento.

Eram grandes as áreas de ter-
ras. O Sistema de Sesmanas deu ori-
gem ao latifúndio no Brasil. Porém, a
grande maioria dos que vinham ao Bra-
sil não eram sesmeiros e sim, posseiros.
A luta do posseiro, portanto, vem desde
a época colonial.

Sobre o assunto escreveu Joa-
quim Nabuco: "o antigo viçoso sistema
de sesmarias e do direito de posse,
produziu o fenómeno de achar-se ocu-
pado quase todo o solo por uma popu-
lação relativamente insignificante, que
não cultiva nem consente que seja, cul-
tivada, enquanto a população "livre que
trabalha na terra por favor dos donos da
terra, vive em estado de contínua de-
pendência". Vemos assim, desde o
Brasil colonial a luta entre sesmeiro e
posseiro. No Paraná, o povoamento foi
semelhante. Sobre o assunto, o trabalho
"Nossa Prévia ao Estado da Ocupação da
Terra no Paraná Moderno" publicado
no Boletim n2 7 do Departamento de
História da Universidade Federal do
Paraná, escreve: "A comunidade que
historicamente se tom->ou no litoral pa-
ranaense e no planalto curitibano não
ocupou todas as terras de campo, que
em largas faixas cercadas por imensas
florestas vão desde Curitiba, pelos
Campos Gerais, Campos de Guarapua-
va, Campos de Palmas, até as atuais di-
visas entre Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul".

Este é considerado o Paraná
tradicional. Em 1772 existiam nesta
área, cerca de 50 grandes fazendas,
cujos tamanhos variavam entre 4 mil a 8
mil alqueires paulistas. Convém escla-
recer que ao lado destes potentados o
posseiro e, principalmente, o escravo
eram quem efetivamente trabalhavam e
produziam as riquezas daq uele período
histórico.

OCUPAÇÃO 1)0 PARANÁ
MODERNO— NORTE, OESTE

E SUDOESTE
A ocupação do norte, oeste e

sudoeste do Paraná, ocorreu de forma'
diferente, isto é após a existência da Lei
da Terra n 601, de 1850, que estabele-
cia a aquisição de terras devolutas por
compra.

A ocupação desta rica região do
Paraná ocorreu no período do domínio
do capital inglês no Brasil. O governo
do Paraná concedia grai'tdes áreas de
erra a companhias particulares, princi-
palmente inglesas e argentinas para
explorar, inclusive madeira e erva-mate.

Essas companhias eram espo-
liadoras, depredadoras e de explora-
ção, tidas como pertencentes à econo-
mia capitalista moderna. Nas áreas ti-
tulares para essas companhias existiam
milhares de posseiros.

Sobre o assunto, lê-se no tra-
balho anteriormente citado: "Do ponto
de vista social, a existência no Paraná
de milhares de posseiros, e a sua luta
pelo domínio pleno da terra que ocupa-
vam, com suas roças e ranchos desde
anos, e que lhes eram arrebatadas por
terceiros, geralmente figurões da cida-
de, constitui o mais dramático aspecto
das questões agrárias do Paraná". Mais
adiante escreve: "Intrusos e grileiros,
via de regra com o concurso de jagun-
ços, pistoleiros de ofício. intranqüiliza-

- vam posseiros e sitiantes, obrigados
também, muitas vezes a reagir ã bala,
de sorte que muitos capítulos da história
da ocupação da terra do Paraná mo-
demo, foram escritas corri fogo e san-
gue—.

A grilagem da terra no Paraná fi-
ca clara no Relatório da Interventoria
Federal do Paraná ao Presidente da
República, relativo ao período de 1932
a 1944, quando relaciona 20grandes
grilos de terra no Paraná, perfazendo
uma área total de 2.434.567 alqueires.
quase 20% de todo o território do Esta-
do. Existiam, inclusive, grilos com mais
de 400 mil alqueires, como o Recon-
quista e o Bandeirantes.

A situação era tão séria, que em
1940 o Interventor Manoel Ribas afir-
mou: "precisamos acabar com esses
senhores feudais". Quase toda a área
gritada era ocupada por milhares de
posseiros, os quais, como pioneiros,
desbravaram e povoaram, de tato o
Paraná.

Portanto, em todas as regiões do
Paraná ocorreram lutas, principalmente
entre posseiros e grileiros. Não foram

campos gerais,com a criação de gado, a
indústria da erva-mate e da madeira de
pinho; dos agricultores e da agricultura
tropical do café, que pelas origens e
pelos interesses históricos, ficaram mais
diretamente ligadas a São Paulo: e a
dos colonos da agricultura de subsis-

ncia, plantadores de cereais e cria-
dores de suínos, que pela origem e pe-
los interesses históricos se ligaram mais
intimamente ao Rio Grande do Sul. Ca-
da uma dessas três ondas criou o seu
próprio tipo de economia, formou um ti-
po de sociedade e fundou as suas pró-
prias cicades".

E claro que a luta pela terra não
terminouna década de 1960. Ela conti-
nua até hoje. Reduziu o número de
posseiros, nas continua a exploração
dos camponeses, cresceram os bóias-
frias e agora lemos os acampamentos.

11,91	 1
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Após a abertura democrática
ocorrida no Brasil, com o fim da 2
Guerra Mundial e a eleição da Assem-
bléia Nacional Constituinte de 1946, te-
ve grande desenvolvimento no Brasil o
movimento sindical dos trabalhadores
do campo e aa cidade.

poucos os que morreram defendendo a
posse da terra, contra a ganância de
minorias privilegiadas, em Apucarana,
Jaguapitá, Campo Mourão, Porecatu,
Pitanga, Guaraniaçu, Guatra, Cascavel,
Francisco Beltrão, Pato Branco, Dois Vi-
zinhos, Medianeira, enfwn em quase to-
doo Paraná.

Três lutas, porém, merecem
destaque: Contestado, Porecatu e Su-
doeste. A Guerra do Contestado, entre
1912 e 1914, envolvendo o Paraná,
Santa Catanna e o Governo Federal,
mobilizou e envolveu quase todo o
Exército Nacional para vencê-la. Na es-
sência, a Guerra do Consteslado foi
uma luta pela terra. Nas paredes da
estação de São João, os revoltosos es-
creveram o seguinte: "O Governo da
República toca os filhos dos terrenos
que pertencem á nação, e vende para
os estrangeiros, nós agora estamos dis-
postos a fazer prevalecer nossos direi-
tos". No bolso de um guerrilheiro morto,
encontrou-se uma carta onde lia-se:
"Nóis não têm direito de terra, tudo é
para as gente da Oropa".

A Guerra do Contestado termi-
nou com o massacre dos revoltados,
pelos policiais do Estado do Paraná e
Santa Catarina e pelo Exército Nacio-
nal,

A segunda grande luta, multo
violenta, foi em Porecatu, nos anos de
1951 e 1952 e dirigida pelo Partido
Comunista Brasileiro,

No primeiro combate ocorreram
muitas batalhas entre posseiros e tropas
do governo e morreram 4 posseiros e 6
elementos da polícia.

Os posseiros armados agiam na

região entre os rios Paranapanema,
Centenário, estrada de Porecatu. Cen-
tenário do Sul e Ribeirão do Pinhal.

Antonio BilIar um dos líderes da
revolta de Porecatu, em declaração ã
revista o Cruzeiro afirmou: "Quando nós
chegamos, o sertão era bruto e a civili-
zação um sonho. Compramos a terra,
sangramos as mãos, pagamos impos-
tos, vivemos felizes. E agora nos expul-
sam, mas só sairemos mortos".

A luta de Porecatu levou o go-
verno a aplicar pela i vez na história
do Brasil, segundo os historiadores pa-
ranaenses, a desapropriação da terra
com base no interesse social. O gover-
no do Estado declara de utilidade públi-
ca as terras litigiosas de Porecatu. Ja-
guapitá e Arapongas, fundamentando-
se no preceito constitucional do interes-
se social.

A terceira grande luta deu-se no
Sudoeste do Paraná, em 1957.FOi, tal-
vez a maior movimentação de posseiros
ocorrida no Paraná. Milhares de pos-
seiros pegaram em armas e se apode-
raram de quase todos os municípios do
Sudoeste do Paraná, expulsando as
autoridades	 constituídas. No dia
1011011957, cerca de 4.000 posseiros
armados tomaram Francisco Beltrão, O
mesmo ocorreu em Pato Branco, Santo
Antonio, Capanema e outras cidades.
No Sudoeste a principal gnleira era a
Clevelàndia Industrial Territorial Ltda.
CITLA).

Na luta do Sudoeste, os possei-
ros saíram vitoriosos, conseguiram ex-
pulsar os grileiros e levar os governos
Estadual e Federal a criar o Grupo Exe-
cutivo para as Terras do Sudoeste do

Paraná (GETOP), bem como a legalizar
as terras aos posseiros da região. As
lutas travadas em Porecatu. em 1952, e
no Sudoeste do Paraná, em 1957, me-
recem uma reflexão. Apesar de causas
e objetivos semelhantes, tiveram de-
senvolvimentos diferentes.

Quanto às formas do luta: Em
Porecatu, a luta teve cunho bastante
violento, ocorrendo muitas batalhas en-
tre posseiros e a polícia, ficando restrito
ao campo, enquanto no Sudoeste, foi
mais um movimento de massa de mi-
lhares de posseiros, que tomaram as ci-
dades e destituíram o poder constituído.

Quanto à Liderança: Em Pore-
catu, a liderança estava nas mãos do
Partido Comunista e no Suddeste a li-
derança era do PTB e UDN, que, inclu-
sive, projetaram alguns líderes políticos
como Vafter Pecoits e Ivo Tomazoni.

Em quase todos os conflitos
ocorridos no Paraná encontravam-se,
de um lado, os posseiros e, de outro, os
grileiros aliadis à polícia. Em muitos
casos, o Governo fez acordo coro os
posseiros, mas não os cumpriu e a úni-
ca coisa que sempre fez, foi mandar tro-
pas policiais para expulsar os posseiros
e favorecer os grileiros.

O trabalho anteriormente citado
avaliando a ocupação do território pa-
ranaense, ainda revela: "Na década de
1960, todo o Estado do Paraná está
com o seu território ocupado, desapare-
cendo as frentes pioneiras e os grandes
problemas da ferra. Encontram-se e
começam a contundir-se as três ondas
de povoamento, a do Paraná tradicional
que se expandiu desde o século XVIII,
de Parana,;iut e Curiti:n,

O 2Q e o 3e Sindicatos de Tra-
balhadores Agrícolas criados no Brasil,
foram organizados aqui no Paraná, um
em Maringá e outro em Londrina. O
Sindicato criado em Maringá era dirigi-
do pelo comunista José Rodrigues dos
Santos e o de Londrina era dirigido,
também, por um comunista.

o 1 Congresso de Trabalhado-
res Rurais realizou-se em 1960, em
Londrina, e o 2, em 1961, em Maringá,
ambos organizados com a ajuda dos
comunistas do Paraná.

Antes de 1946 tora criados e or-
ganizados no Paraná, pelos comunis-
tas, 67 Sindicatos de Trabalhadores
Agrícolas. Os comunistas criaram, tam-
bém, a Federação dos Trabalhadores
Agrícolas do Paraná, que teve como
primeiro Presidente o crimunista Anto-
nio de Mendonça Conuer.

Foram também os comunistas
que criaram a CONTAG, que teve como
primeiro Presidente o comunista Lindol-
pho Silva e como Secretário o comu-
nista do Paraná, José Rodrigues dos
Santos.

A criação de cada um dos 67
Sindicatos tem a sua história de muita
luta, de muito heroísmo e de muita bra-

vura, pois não foram poucos os obstácu-
los criados pelos fazendeiros, pelo go-
verno Estadual e por alguns padres
reacionários da época.

Graças à abnegação dos comu-
nistas paranaense e, graças á vontade
de organização e de luta dos trabalha-
dores agrícolas, o Paraná liderou o Brasil
na grande caminhada pela Sindicaliza-
ção Hural.

Este mérito ninguém lira dos
comunistas. Está gravado na memória
de muitos trabalhadores.

Estamosiniciando um trabalho
de reconstrução histórica da organiza-
ção e da luta de nosso povo para uma
reflexão, rjo presente, e uma projeção
no futuro. E necessário um estudo crítico
do passado, uma avaliação das expe-
riências vividas, para melhor avançar-
mos ria organização e na luta dos tra-
balhadores e do povo.

ACAWADOS E
ASSENTADOS

Dentro da categoria dos assala-
riados rurais e agricultores som-terra
destacam-se, hoje, no Paraná, os
acampados e assentados, que sofrem
toda a sorte de violência, direta e indi-
reta. Direta, através de intimidações
pelos efetivos policiais cumprindo man-
datos judiciais e pistoleiros alugados
pelos latifundiários e grileiros, e, indi-
reta, através da expropriação das con-
dições, para se ter uma existência dig-
na, tais como: a moradia, salários jus-
tos, assistência à saúde, educação, sa-
neamento básico, lazer, alimentação,
transportes, etc. O mapa em anexo,
ilustra a gravidade da situação do meio
rural paranaense, principalmente em
relação aos assentados que estão sendo
jogados nas piores áreas de ferra do
Paraná.
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FUNDiARIA NO PARANÁ
Para se compreender o alto grau

de concentração da prooriedade da
terra, se faz necessária uma reflexão
sobre as políticas de incentivo à agri-
cultura adotadas pelo regime militar, a
partir de 1970, quando houve um enor-
me incremento da tecnullcação do setor.

No Paraná, o número de tratores
passou de 5.181 unidades em 1960,
para 18.619, em 1970 o 79.377. em
1980; o número de colhedeiras au-
mentou de 986 unidades em 1960, para
2. 509, em 1970, e 14.730, em 1980.0
uso de fertilizantes químicos e agrotóxi-
cos aumentou intensivamente.

Em 1972, entraram 52.534 to-
neladas de fertilizantes pelo porto de
Paranaguá e, em 1980, ingressaram
568.611 toneladas (fonte: IPARDES. O
Paraná: Economia e Sociedade, Curiti-
ba, 198 1, pp. 25 e 26)

Estes incentivos, que privilegia-
ram as culturas de exportação e, conse-
qt]enterriente. a grande propriedade,
trouxeram um incremento na produção
que cresceu de 3.394,3 mil toneladas,
em 1970, para 13.890,5 mil toneladas
cnn 1984.

últimas décadas, passou a conviver com
mais duas novas categorias rurais: os
agricultores sem-terra e os assalariados
rurais. O nível e condição de vida destes
novos personagens do meio rural são
as mais drásticas e aviltantes que possa
imaginar. Perderam a sua identidade,
pois faltam-lhes um dos fatores básicos
de produção que os identificava o inte-
grava: a terra. A atual situação social
dos assalariados arrancou-lhes, vio-
lentamente, sua antiga condição de tra-
balhadores rurais. Este quadro de tra-
gédia e abandono é o sustentáculo de
suas péssimas condições de moradia,
de transporte, sem o mínimo de segu-
rança, de leis trabclhistas não respeita-
das, de trabalho para acenas a metade
dos dias úteis do ano, subnutrição, doen-
ças, alto índice de mortalidade infantil,
crianças que deixam de freqüentar a
escola para vender sua força de traba-
ho, desagregação familiar com as moças
se prostituindo e os jovens se tornando
pivetes nos grandes centros urbanos,
etc.

Segundo a socióloga Maria
Conceição D'lncao em A Oue do
Bóia-Fria (Ed. Brasiliense) - analisan-
do a situação dos bóias-frias, na qual
podemos incluir também os agricultores
sem-terra, afirma que eles são "... os
grandes perdedores tanto da luta pela
terra, quanto da luta pelo emprego ur-
bano e incorporados ao processo pro-
dutivo agrícola como opção mais barata
do que a máquina, são, enquanto clas-
se trabalhadora, uma das epressões
mais claras dos elevados custos sociais
ria via oe desenvolvimento económico
que vem sendo empreendido no pais".

O modelo de desenvolvimento
econômico, excluenle e concentrador -

O Desentupimentos
O Carpintaria
O Pinturas
O Eletricidade em geral
O Encanamentos
O Prevjncèndio
O Manutenção em geral

e que ainda persiste pois é intrínseco à
etapa do capitalismo monopolista que o
Brasil atravessa - foi o responsável
pelo crescimento e pela situação dos
assalariados rurais e pelos agricultores
sem—terra, porque: o processo de mo-
dernização da agricultura provocou a
concentração fundiária, a tecniíicação
das lavouras e a conseqüente diminui-
ção do número de meeiros, parceiros.
agregados, etc., e, além disso, provocou
os alagamentos pelas barragens.

No Paraná, foram inundados,
até 1985, aproximadamente 3.354,09
Km2, de terras férteis para darem lugar
às hidrelétricas. Até 1990, dverão ser
inundadas mais 3.828,40 Km de terras
do Estado. A hidrelétrica de ltaipú foi
responsável pelo alagamento de
835,00 Km2, desalojando 42 mil famí-
lias de pequenos agricultores de uma
das terras consideradas mais férteis do
mundo. A despreocupação governa-
mental com a situação desses agricul-
tores, empurrou estas famílias, com al-
gumas exceções, para diferentes re-
giões: para fora do Estado - São Paulo.
Paraguai, Bolívia, Região Norte do Pais
- para periferia das nossas cidades, ou
transformou estas pessoas em assala-
riados no próprio meio rural em que ha-
viam sido pequenos produtores.

Fontes:
FIBGE
DERALISEAG
INCRA-Cadastro Rural 1985
Os comunistas e a Reforma
Agrária no Paraná - SP/11986
Jornal dos Trabalhadores sem
terra - SP - Agosto/1986

Rua Santos Dumont -364

FONE 73-4115

Foz do Iguaçu - PR

MANUTENÇÃO IGUAÇU

Em relação à produção nacional,
cabe esclarecer que o mesmo ocorreu
com estes produtos. Os efeitos sociais
do avanço do capitalismo no campo -
através da política de incentivo às cul-
turas de exportação e aos grandes con-
glomerados multinacionais e nacionais
- trouxeram corno conseqüência o
agravamento de inúmeros problemas
agrários. Entre eles, cumpre destacar. o
êxodo rural, os agricultores sem terra:
os assalariados rurais, o decréscimo da
produção alimentar, a concentração
fundiária, o aumento da desigualdade
na distribuição da renda agrícola e a
exploração do trabalho do menor e da
mulher.

O ÊXODO RURAL
A análise do Quadro t demonstra

que de 1940 a 1970 a taxa de cresci-
mento da população do Paraná foi su-
perior â do pais, devido ao crescente e
constante orocesso migratório para o

1970 a 1980, nveleuse a

u Iarar apr'". -
xa do crescimento popuiaciOrial inienoi
á média do pais, caracterizando um
processo migratório para fora do Esta-
do.

Aproximadamente 60 mil para-
naenses deixaram o Estado entre 1970
e 1980. Esta migração processou-se
em duas direções bem caracterizadas:
para os centros industrializados, princi-
oalmente São Paulo, e as novas fron-
teiras agricolas (Região Norte,
Paraguai e Bolívia).

No Quadro II onde se compara
a população urbana e a população rural
do Brasil e do Paraná, localiza-se a ori-
gem deste fluxo migratório: O MEIO
RURAL. E. como se constará mais
adiante, este contingente migratório é,
basicamente, constituído de ex-peque-
nos proprietários, antigos parceiros,
meeiros etc., ou seja: da população
marginalizada do meio rural.

Os nados comprúrididos 00 pe-
r9-r:.ic

;uçrÍ 1;,

binado com urna caixissirna taxa cc
crescimento demográfico e com uma
elevada taxa de concentração urbana.
Entre lodos os Estados da Federação,
foi o Paraná aquele que sofreu a maior
perda populacional no meio rural,atín-
gindo 28,7%, percentual que corres-
,,cinde a 1 milhão e 300 mil pessoas.

stes dados, na visão do Partido Co-
munista Brasileiro, se constituem. na
prática, numa clara o evidente política
agrícola e agrária voltada contra os
teresses das classes trabalhadoras. E a
comprovação das nossas afirmações e
análises criticas oro que apontávamos a
fragilidade e o caráter de classe das
ações dos governos ditatoriais que se
sucederam, principalmente de Castelo a
Figueiredo.

OS AGRICULTORES
SEM-TERRA E OS

ASSALARIADOS RURAIS
0 meio r'jra ',arnn riso, nas

TOLDOS
oiFoz LUMINOSOS LTDA

IND. E COM. EXP. LTDA.

Bazar
Sol Nascente

Moda masculina, feminina e infantil. Artigos
de couro, enxovais para batizados. O melhor
preço. Sempre artigos da moda. Vá conferi.

Fone (0455) 74-3824 - Av. Brasil 920 Loja B
Foz do Iguaçu - Paraná

MADEIRAS DIAMANTE

Cre\c,nle,,íO	 .'	 ()ar,-, /9oir;.'/

-	 Y.	 TAXA DE
ANO	 POPULAÇÃO DO	 .."i/iW,It'T(9	 CRESCIMENTO!

PARANÁ	 I., 1 . .A s/1	 'ARANA	 BRASIL

Placas - Luminosos	 Fachadas em Geral
CGC 79.451.84510001-53

Av. República Argentina. J639	 85.890 Foz do Iguaçu
Fone: 0456) 73.3649	 Paraná

1940
1950
1960
1970
1980

	

1.235.849	 41.236.315

	

2.112.893	 51.944.397	 5,51

	

4.268.239	 70.070.457	 7.28

	

6.929.868	 93.139.037	 4,98

	

7.630.466	 119.070.865	 0,91

	

2,39	 1

	

2,99	 1 1 • Madeiras brutas e

	

2,89	 II

	

2,48	 beneficiadas
Fonte: FI8GE • Os melhores preços da

cidade
• Financiamento próprio

Avenida General Meira - Ouro Verde
Av. Costa e Silva,esquina com Minas Gerais, 33

AOS SÁBADOS PERMANECE ABERTA
ATÉ AS 16 HORAS

ANO

7940
1950
1960
1970
19

População Urbana e Rural (Paraná/Brasil)

BRASIL	 PARANA

População Urbana	 População Rural	 População Urbana População Rurc
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32%
	

7,9%
	

21%

Fonte: FIBGE



Destacando a coluna, a manequim Ana Lucia Tancredo, que está de pas-
sageniem Foz do Iguaçu.

EM PRIMEIRA MÃO
Em Foz do Iguaçu, Numa promoção do
Colunista Araújo, com apoio do Jornal
Nosso Tempo, 120 casais da triplica
fronteira estarão reynidos em alio estilo
a bordo do Navio Agua Viva Um, para
um passeio inesquecível ao longo do
internacional Lago de Itaipu. A Noite de
Gala será no dia 26 deste mês, com iní-
cio às 21:00 horas, na prainha, com co-
quetel, jantar regado a vinho Almadén
no melhor cardápio da Rede Tropical
de Hotéis (Hotel das Cataratas).

es.
Face à grande procura de casais da ci-
dade como Cascavel, Stroessner, Me-
dianeira, Santa Terezinha de ltaipu,
Toledo, entre outras, gostaria que os
amigos de Foz do Iguaçu não deixas-
sem para a última hora, pois correm o
risco de ficarem sem convites. Volto a
frisar que serão somente 120 convites
para casais, colocados à venda e res-
tam bem poucos, já neste inicio de se-
tembro com ar de primavera. Maiores
detalhes sobre a Noite de Gala, ligue
para o fone: (0455) 72-1661 (Araújo) ou
72-3451 (Rosángela).

...
Para que vocês tenham uma idéia de
como será a festa vejam o que está pro-
gramado par ao Bulfett Charcuteira ti-
na, maionese de camarão, salpicon de
galinha, saladas mistas (separadas com
molhos), ovos de tomades recheados.
Pratos quentes: Filei Palace, Filei de
Surubi Ron Fernme, Frango ã caçado-
ra. Como sobremesas: Torta de Cho-
colate, tartellettes de frutas, manjar de
côco e pudim de caramelhos com amei-
xas. Para beber, a melhor champanhe e
os vinhos finíssimos de Almadén. Gos-
taram? É para marcar época no calen-
dário de lestas vips da terra das catara-
tas.

...
Já está circulando o 10' número da Re-
vista Espaço, que nesta edição está
abordando questões polémicas como:
Drogas. Homossexualismo e muito
mais. Não deixe de ler.

e..
A já tradicional Festa da Maçã, onde os
doces, salgados e bebidas são feitos de
maçã, se repetirá pela sua VIII vez con-
secutiva no próximo dia 18 de setembro
a partir das 15:00 horas, no Foz do
Iguaçu Country Clube. A promoção é da
Associação das Domadoras do Lions
Clube Foz do lguaçu-ltaipu, contando
com apoio de empresas da cidade. Na
oportunidade acontece também um
desfile de modas dos últimos lança-
mentos da Chamaloti Magazine e toda a
arrecadação será revertida em prol de
pessoas carentes.

...
Acontece hoje na Taberna a Noite Tro-
pical com desfile de modas do Barakal
Free Shopp e trutas â vontade. A pro-

oção ê de Marcia Cabeleireiro.
e..

Agradecemos o convite que recebemos
para a troca de alianças dos noivos
Loiair e Argel no próximo cia 27. Ela fi-

lha de Natalino Spada (in memOrlarn 1 €

Lenir Spada, prefeita oe Sala Terezi-

MAGAZI_AL L4E

MIE
Pua Almirante aroso .806-AFone 74-3876 - Foz do guaçu-Pr.
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/ FLORESTA CLUBE
(o /

PROGRAMAÇÃO SOCIAL DO FLORESTA
O FLORESTA APRESENTA PIE NÃO SOCIOS

SEXTA-FEIRA
- Rodfzio de Pizza a partir das 2000h (som ao vivo)
— ,Sambo a partir das 22 00h. Animação Paco Shows
SABA DO
- Forrõ a partir das 2200h. Venha dançar ao som

das mú sicas regionais brasileiras
DOMINGO

- Feijoada a partir das 12:00h
- Discoteca a partir das 19.00h. Venha curtir o som

do momento

Mecanica 4 Rodas
Mossane e Misane Ltua

Oficina especializada em

FIAT e Volksw agem c/

Borracharia,
Chapeaçao e Pintura,

Guincho 'a Disposiçao

Rua Portinari c/ Fagundes Varela N" 220, Vila Portes
Fone (0455) 73-5419 Cx. Postal 858

85.890 - Foz do lguaçu-Pr.

MA BOCA
DRIMR'S

A melhor casa noturna da região

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
1 * ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL
L* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av Brasil - em frente às Casas Pernambucanas

ROYTE E PISCINA ,j . I.

AV. COSTA E SILVA

Griisio de
PLAY	 Oo	 ij	 1

	O ')	 ".._ EsportesTiME	
1

Shows de segunda a s ábado	 0 o
Artistas de renome internacional	 BOYTE

	

A partir da 01:00 hra Strip lease -ir>	 i.
01

73-14z3	 1	 -

nha de Itapu e ele filho de Valdir e Rosa
Redivo. Para a cerimónia religiosa foi
escolhida a Igreja Matriz de Santa Tere-
zinha e recepção aos convidados o
Rafain Palace Hotel.

Belquiz Borges será apresentada h sociedade iguaçuense no próximo
dia 18 no Baile de Debutantes do Foz do Iguaçu country Clube. A or-
questra Sdi Generis animará a noite juntamente com o apresentador,
que será o ator da Rede Globo Jaime Periard

Amanhã a eleição da Mais Bela Funcionária Publica. Solange Soprani é
uma das fortes candidatas. A promoção será no Oeste Paraná clube e a
promoção de ES.Promoções.

ÇÂ íMLQTU
MAPAZINE

Um jeito novo

de vestir
Linha masculina

feminina e acessórios

CONSTRrjTO,q	-ti B"ILIA
Construço inteligente

Rua Jorge Sanwais 469, sala 203 Fone 72-1151

Foz do Iguaçu — PR
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Turissol

AGENCIA DE TURISMO

sol	 DOMARESKI

Transiados Argentina Paraguai,hotel Reservas Hotel, Excursões,
Passagens Aéreas, Maritimas e Terrestres

TV  CORES - CAT.3 ESTRELAS
90 APARTAMENTOS DE LUXO

Av. Brasil, 74- Fones (0455) 74-3232072. 2370 Telex: (0452) 482 Doma
Foz do Iguaçu - Paraná

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens

Malhas para Jazz e Ballet
Langerie em. geral - Anguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes
--	 -Cuecas e Soutiens

çie todas as marcas
Preco de tabela

Rua Almirante Barroso, 806
Foz do Iguacu-Pr.

LOJA BILOCA 
Av- 

131asil' 736Linha masculina,
Feminina e infantil

POSTO DOMARESKI
Lavagem - Lubrificação

troca de Óleo
Av. ,J.K , Fones: 73-3714 e 73-1312

Anexo à
Ultragaz-Itacir Domareski

RESTAURANTE ARAff[
Paella valenciana	 COZINHA INTERNACIONAL

Frutos do Mar
Peixes	 FOI CRIADO COMOVatapá	

OBJETIVO DE SATISFAZERCamaroes
Caldeirada	 SEU APURADO PALADAR

Bacalhau
Carnes	 Rua Almirante Barroso 893 Galeria Viela

Massas	 Fone.- 7434 Foz do Iguaçu - Pr.

Casais Francisco e Sonia Serrano 	 Americo e Ai>clila Itarba GaIo,
con1Irrn1os pata a Noite de Gala

Lembrando o aniversário de dona Luiza Aguirre, uma pose com toda
a família Da esquerda para a direita: Daniela, Marilze, Zeca, Ornar, Do-
na Luiza, Roseli e Teima.

O coreógrafo Kiko Guarabira ministrou um curso de iniciação de Jazz
no Floresta Clube. Na foto de Renato Magalhães Souto uma amostra
dos ensaios.

O cantor Ojalma Ludo lá confirmou sua presenc,i na Noite d Gata.

Centro comercial de
Embalagens Ltda

Av. Jorge Schimmelpfeng, 500
Fone (0455) 74-2967
Foz do Iguaçu - PR

TUDO PARA

Hotéis
Restaurantes
Pizza rias
Lanchonetes
Supermercados
Padaria
Lojas e Magazines
Comércio em geral
Residenclas

Noite do Cowboy com baile Counlry
promjçáo do Floresta Clube para ama-
nhã. A animação serÁ do Grupo Miire
Cosmos e show com a dupla
Ugly". Não percam.

...
Já no domingo o Floresta ator rru'e
moço Musical, onde vucõ podou r.0 -
borerar um delicioso carreteiro com soe
ao vivo, no restaurante.

Ainda do Floresta: A 1' Prova Rústica
da Primavera acontecerá no próximo
dia 21, com 10.000 metros para a cate-
goria adulto e 5.000 metros categoria
infantil. As inscrições estão abertas até
o dia 19 na secretaria do clube. Mais
informações pelo fone 73-3313.

m
Agitando as noites da cidade, das 20 a
01 da manhã, na Cultura 02 a radialista
Fatima Zucaretli.

Tudo acertado. Na próxima terça-feira,
dia 17, o mais novo jornal diário de Foz
do lguaçu,o 'Primeira Hora", sob oco-
mando de Anibal Abate Soley e Rogério
Bonato, com certeza irá suprir a grande
necessidade oa comunidade de um
diário local. Fazendo parte da equipe
de reportagem, entre outros os tomais
Ias Fátima Ferreira, Lurdes Lannes e
Wilton Zamprone.

Atualmente a sociedade de Foz do
Iquaçu e de Itaipu 1á são uma só
sociedade, pois tanto nos eventos so-
ciais da cidade e de liaipu elas sempre
estão reunidas. Isto é muito importante
pois já não existem barreiras.

Irene e Flávio Faccenda vindo de Cuia-
bá para participarem da Noite de Gala.

O Baile Verde e Branco no Floesta Clu-
be com o show do Jessé loi um verda-
deiro sucesso. Parabéns à diretona que
muito tem prestigiado o associado, coo
promoções de alto nivel.

Mais uma do Floresta: Será um Bingo
Beneficiente no próximo dia 20. Entre
os prêmios estarão: mobilete, ar-condi-

cionado, freezer, fogão, geladeira, novi-
lha de raça e um prêmio surpresa. A
promoção é da Associação de Amparo
aos Idosos de Foz do Iguaçu e
ACDD—Associação Cnstá do Doente o
Deficiente Ftsico de Foz do Iguaçu.

Enoel Gonçalves Mendes, chefe De-
partamento de Relações Industriais o
Apoio da Unicon e também presidente
do lpè Clube da Vila B. está ultimando
detalhes do novo visual do clube, pre-

ndendo com isso um maior entrosa-
mento entre a sociedade central e a de
ttaipu.

O empresário Gelsi Gelmini completou
idade nova na última quinta-feira e foi
cumpnmentado por todos seus amigos
e familiares.

Hoje os cumprimentos vão para Água
na Boca Drink's que completa o seu 4?

aniversário. Para a festa estão sendo
preparados diversos sh0ws.

ENTRÂNCIA FINAL
O prefeito Dobrandino Gustavo da Silva
e diretor do Fórum da Comarca de Foz
do Iguaçu, luZ Luiz Sergio Neiva de Li-
ma Vieira, estiveram juntos em Curitiba
em visita ao governador interino do Es-
tado Armando Carneiro, que é o presi-
dente do Tribunal de Justiça, numa vi-
sita que se estendeu aos dezembarga-
dores do TJ. Fora pedir a elevação
desta Comarca para entrãncia final, le-
vando sólidos argumentos e demons-
trativos atestando o crescimento desta
cidade nos vários setores. Voltaram
entusiasmados.

BODAS
O casal Chico o Clarice de Alenear
completaram no último dia 6 do stom-
bro, 18 anos de um teticíssirno Casa-
mento. Comemoraram sozinhos, ()rnO
convém a um casal apaixonado

7 D SETEMBRO
Sem dúvida, esta foi a mais bonita e or-
ganizada festa de 7 de setembro de to-
dos os anos, em Foz do Iguaçu. O pre-
feito Dobrandino Gustavo da Silva, que
estava emocionado e radiante, está de
parabéns, junto à coniusOo
doma.

...
UM FURO

O ex-vereador Evandro T ..-	 . -.
assumir um importante caos:
de Dobrandino Gustavo da Silva. Ano-
tem para conferir depois.

TURISMO E CONSTITUINTE
Uma iniciativa louvável a da Paranatur
em promover aqui em Foz do Iguaçu o
seminário Turismo e Constituinte,
quando serão debatidos as mais sérias
questões do setor. Neste final de sema-
na Foz será a capital nacional do Tu-
rismo, com a presença dos represen-
tantes de todos os órgãos oficiais de lu-
nsmo do Brasil,



Presença confirmada para a Noite de Gala do casal Luiz Serio de Lima
Vieira e Cristina. Na foto eles aparecem com ofilho Luiz Guilherme Ri-
bas Vieira.

NEL MOTTA
(.,tar2t. do Iguaçu

Retrato Caboclo
-.	 i(- ,ilitt	 Àiilí.1II IA: i'	 k L :u•kp,Inr)

.,

Será para breve o lançamento do compacto de NeIMOUa.CUl0tfla
picipaléaguara	 Cata,atdoIgu,u.NelMottaépianistaediri
ge o Coral de t-oz do uuaçu. Formado pela Faculdades de Música d Cu-
ritiba,este éseu primeiro disco, apesar de ser autor de várias composi-

4<jÇj4j4(

Coloca à sua disposição, cortes,

oi realizado no dia Oito, na Boate do
lotei Salvatti, o 32 Encontro dos amigos

turismo e aviação trás fronteiras, que
um clube do pessoal da área para

romover maior entrosamento da cate-
poria. Roberto, Marcos Ricardo e Lu-
iornar tiveram a idéia inicial, que está
do maravilhosamente bem. Os en-

ontros serão realizados nas primeiras
egundas-feiras de cada más. O próxi-
o será no Hotel Centurión, em Puorto
uazú.

is comunidades Baha'is da Argentina,
irasil e Paraguai estão convidando
iara o lançamento do livro "A promessa
te paz mundial', com a presença de
lushmand Fafheazam.

1atiz, em sua linha de boutiquo está
ançando a moda onmavera-vero. E
>ara a Pesca ao Dourado, grandes e tin
Ias variedades.

lizabeth Kook Wcskotl reuniu algumas
migas na última terça-leira para um
há informal e discutir detalhes para a
loite de Gala, que está prometendo
rovimentar toda a cidade. Entro as pre-
;entes estavam Fâtimai Nunes Cunha,
Aarise Feilosa Pansi, Maria Celia Ao-
triques da Cunha Costa, Linete Maria
-emendes Farah, Maise Pontos da Cu-
ha Correa e Nancy Andreotia.

nfetizmente a nossa vida noturna está
;í ;iraharidO... Vamos dar uni lCl0

...
HOMENAGEM À IMPRENSA

A ttaipu Binacional, através de sua as-
sessoria de imprensa, estará oferecen-
ao uma churrascada nesta segunda-
feira, no Clube Ipê, para o pessoal da
imprensa local, que comemorou seu dia
quarta-feira passada. Na ocasião uma
homenagem muito especial e justa será
prestada a um grande e estimado pro-
fissional iguaçuense, o radialista Anésio
Gonçalves, da Radio Cultura e da Co-
municação Social da Prefeitura. Anésio,
uma das maiores unanimidades da
Terra das Cataratas, compieta no mês
que vem 20 anos de radialismo. Uma
marca invejável esta do "Magrão", que
vai ganhar muitos abraços e cumpri-
mentos daqui para frente,

Spaço Dança Studio. que conta com
jazz, balet e sapateado, preparando-se
desde agora para seus shows de final
de ano.

'a.
Retornando de Santa Catarina. onde
esteve revendo amigos e familiares, a
hoteleira Iraci Sorpa do Gois.

Toda a decoração do Navio Agua Viva
Um pata a Noite de Gala ficará a cargo
de Arte Flores Decorações, de proprie-
dade de Ilce Simon. Requinte e bom
gosto na arte de decorar e com Arte
Flores Decorações.

"a
Azamor e Terezita, o casal "30" ria
city-in-love,todos já sabem, mas eles
no ssurneri

- .

No dia nofe, foram comemoradas
em Capanema, as bodas de ouro do
casal João Maria e Ortenila Marta,
Na foto os aniversariantes ladeados
pelo filho Juvenil e senhora.

penteauos, tinturas, reflexos, tranças, permanentes,

atendimentos especiais para noivas, implante
de cflius, maquilagem e limpeza de pele.

Averida BrasL n9 123 - Centro - Fone: 72-1338
Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

CAROLINA
PANIFICADORA

AGORA!
Desde 11/07, Carolina - Panificadora e Confeitada, aten-
de a Santa Terezinha de Itaipu e região com produtos de
V linha: Pães, bolos, doces, confeites e derivados, acei-
tando encomendas pelo fone 41-1441 ou na sede,à rua
1 2 de Mano, 75 — Santa Terezinha de Itaipu.
Estamos à sua disposição também aos sábadcs,

domingos e feriados, das 7tis às 21hs.

Rua -1 9 de Maio. 75
Santa Terezinha de ifaipu - PR

ARMÁRIOS
IDÉIAS PRATODAACASA.
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ARMÁRIOS
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Sempre com os
	 Alta Classe para	 últimos
 seu bom gosto	 lançamentos

Rua Almirante Barroso. 806. B. Fone: 74-1449_.._

o

Nossos garçons tudo far&paraagradá40.Temos lOtiposde carnes diferentes, por isso
escolha o que mais gostai- Em nossa mesa de frios temos 22 tipos de deciosas saladas à sua

espera. Observe os nossos pratos quentes. Sempre temos algo nuto especial p.parado.

CHURRASCARIA
NOVO MUNDO

Dispomos de um excelente serviço em bebidas que colocamos à sua disposição.
Finalmente, escolha a sua sobremesa preferida e tome o nosso cafezinho.

Estamos preparados para atendê-lo muito bem!



O Banestado está em 100 lugar
numa lista de 45 maiores bancos
de todo o Brasil.

E um lugar de destaque, pois
na frente dele estão grandes bancos
considerados nacionais, bancos que
possuem agências em todo o Brasil.
O Banestado trabalha praticamente
só dentro do Paraná; 289 das 308
gências do Banestado estão no Paraná

E o banco dos paranaenses por
excelência. Pelos resultados obtidos,
pode-se ver que os paranaenses
acreditam muito no seu banco.

E, na classificação dos bancos
estatais, isto é, bancos oficiais dos

Estados, o Banestado está em 3? lugar.
Uma posição privilegiada, sem dúvida.
Mas, você pode fazer o Banestado

galgar novas posições. E ser um dos
primeiros do Brasil. Depende de você
fazer do Banestado o único banco para
conta corrente, poupança,
investimentos, crédito, financiamentos,
recolhimento de impostos e taxas,
seguros, pagamentos e cobranças.

Deposite sua confiança
no Banestado. Você vai ter todas
as vantagens de trabalhar com um banco
só. Vai fazer o Banestado subir
na classificação. E vai crescer com
o Paraná.

BANESTADO
O Banco do Paraná%

Sec,.ta. d



A prefeita Lenis Spada esteve no
início deste mês na capital do Estado
apresentando projetos de investimentos
no município, visando a obtenção de
recursos dos órgãos estaduais.

Na Secretaria dos Transportes
apresentou o projeto de execução de
pavimentação corri pedras irregulares e
galerias no perímetro urbano do muni-
cípio e solicitou ainda a complementa-
çâo asfáltica de parte do interior do
Terminal Turístico Alvorada de ttaipu.
Segundo Deny Schwartz, a obra será
iniciada ainda no próximo ano, estando
já incluida na p 	 amação para 1987.

roitssi
Lenir Spada esteve na semana

passada em audiência com o Diretor de

Coordenação da Itaipu Binacional, soli-
citando daquela empesa cascalha-
mento da estrada que dá acesso à Vila
Vitorassi, com prolongamento até a co-
munidade do Alto Boa Vista. Na oportu-
nidade, o alto executivo da Itaipu de-
monstrou interesse e disse que em bre-
ve analisará a possibilidade e,se viáve'
determinará a execução desse serviço.

Reitrirou ainda Lenir, pedindo
a construção de uma ponte

de acesso da Vila Vitorassi a Santa
Torezinha de Itaipu, sobre um prolon-
gamento do Lago de ttaipu. Ficou defi-
nido que diretores da Binacional irão
realizar uma reunião com a comunidade
da Vila, para então analisar a viabilida-
de da execução dessa obra.

IGUAMAQUINAS
MODERNIZE SEU ESCRITÓRIO COM OS NOVOS
LANÇAMENTOS DE MÓVEIS DA IGUAMÁQUINAS

Av, Juscelino Kubschek, 2033 - Foz do Iguaçu - PR

Peça visita de nosso representante pelo fone 74-2898

1

SÃO MIGUEL VAI TER SECRETARIA DE AGRICULTURA
	 LENIR SPADA FAZ NOVAS

CONQUISTAS EM CURITIBA
Durante a estada do Governador transformação do Parque de Exposição ca mecânica, viveiro de mudas, hortas

	

loão Elísio no município de São Miauel Nenvenuto Verona num local de utiliza- 	 e outros setores, além da própna sede

	

lo Ituaçu, o prefeito Luiz Armando iDo. çáo permanente para toda a população. 	 da Secretaria Municipal da Agricultura.

	

ta disse que sua administração deve	 Para a ativação da Secretaria,

	

r avaliada pela população, pois ele 	 Na opinião do prefeito Armando 	 Que terá ainda como atribuições a im-

	

'em dispensando todos os esforços Polita, é um verdadeiro disperdício toda 	 plantação e administração das hortas
ossíveis para melhorar o nível de vida estrutura do Parque de Exposições escolares e comunitárias de todo omu-

	

la comunidade, em obras realizadas permanecer ociosa durante quase todo 	 nicipio e a exploração da área de pro-

	

elo município e pelo Estado. Segundo o ano e por isso a administração muni- 	 pnedade da Prefeitura Municipal, na

	

'olita, o asfat . mento dos trechos em li- cipal pretende centralizar ali diversos 	 Península de Lindamar, com 40 ai-

	

itação , trará um novo surto de desen- órgãos de prestação de serviços â po- 	 queres de extensão, a municipalidade

	

olvimento para São Miguel do Iguaçu.	 pulação, ligados às atividades da Se- 	 está contratando um assessor especial e
•	 cretaria Municipal da Agricultura, para	 um engenheiro agrónomo, com dedica-

	

A prefeitura Municipal de São que a comunidade se beneficie daquele 	 ção exclusiva ao novo órgão, ao mesmo

	

ligueI do lauaçu está ativando a Se- valioso património público, de forma 	 tempo em que está reformando e

	

retana de gncuItura, que terá entre as constante e permanente. A partir da ali- 	 adaptando as dependências do Parque

	

uas atribuições a administração da vação da Secretaria, que está ocorren- 	 de Exposições para receber os novos
vaca mecânica", o fomento a produção do neste mês de agosto, o Parque de serviços, que serão colocados à dispo-

	

gropecuária, a assistência e repre- 	 Exposições passara a sediar o escritóno 	 sição dos agricultores e toda a popufa-

	

entação política dos agricultores e a municipal da AcarpalEmaler-PR, a "va- 	 çáo do município.

EM NOITE DE AUTÓGRAFOS, ESCRITOR ÁRABE LANÇOU
"O CARTAG IN ÉS" EM FOZ DO IGUAÇU

Com o prestígio da Federação
Ias Entidades Árabes Brasileiras, da
ssociação Cultural Sírio-Brasileira e

ia Edicon - Editora e Consultoria, o es-
itor e jornalista Nauf Hardan foz o lan-

amento em Foz do Iguaçu, no Auditó-
lo Brilhante do Hotel Saltatti, do livro
'O Cartaginês", obra de 616 páginas,
scrita originalmente em língua árabe e

raduzida para o português pelo próprio
autor.

O livro desvenda ampla e pro-
undamente o período da história antiga
ompreendido entre o ano de 193 e 146
antes de Cristo, quando ocorreu a Ter-
eira Guerra Púnica, abrangendo os
antecedentes e as consequências do
xrntronto entre Cartago e Roma, como
:arnb&n toda a realidade do que suce-
dia na Bacia do Mediterrâneo. Mostra o
autor na obra Que a Queda de Cartaao
onshtuir uma encruzilhada histórica
ue mudou o curso da humanidade.

O romance leva o leitor a uma
fantástica viagem. Saindo de Cartago,
atual Tunísia, ao Norte da Africa, Barca,
D cartaginés, conduz o leitor a um giro
pelas maiores o mais famosas cidades
da antiguidade, fazendo urna estada
maior em Alexandria, onde são desta-
cados, entre outras coisas, o Farol, uma
as sete maravilhas do mundo, e a 1"

rnosa biblioteca, dirigindo-se depois

Naul liarilan

Jerusalém. para contemplar suas mu-
ralhas e o Tempo de Salomão. Daí para
o Tiro, a Rainha dos Mares, com seu
majestoso templo de Malkart: segue-se
então para Antióquia. minuciosamente
descrita, onde se assiste às famosas
festas adonisfacas, no bosque sagrado
de Dafnéia Surge em seguida Roma, A
Bizáncia. e o retomo final a Cartago, na
ocasião em que a última guerra ali de-
sencadeada registra a heróica defesa
do povo cartaginês, que não pôde evitar
a total destruição da sua cidade.

"O Cartaginês", cujo autor, Nauf

1-tardan, lidera a nova geração de es-
critores árabes da imigração, foi lança-
do inicialmente em 1970, em língua
árabe, na cidade de São Paulo, e a edi-
ção em português foi lançada em 1975
pela Edicon - Editora e Consultoria. A
obra tem sido classificada pela crítica
corno um romance de cunho universal,
ao nível do consagrado "Be-Hur".

Hardan é membro da União dos
Escritores Árabes de Damasco, Síria,
da União Brasileira dos Escritores, da
Associação Paulista de Imprensa. Or-
dem dos Velhos Jornalistas, de São
Paulo, Ordem Nacional dos Bandei-
rantes Mater, Academia Paulistana da
História e da Sociedade Brs p leira de
Heráldica e Medalhística. E redator-
chefe do jornal "Al-Anbá". Em 1973
criou em São Paulo a revista "A Liga" e
em 1978 fundou no Brasil a Liga Arabe
Brasileira de Letras. Nasceu no Llbano
em 1922, e mudou-se para o Brasil em
1953. Por sua atividade jornalística e
literária, especialmente com a obra "O
Cartaginês', Hardan recebeu o Prémio
Divulgação Cultural da Associacão dos
"cos de Arte.de São Paulo.O rrêmio
'Clio" da História ("Cluo e a ueusa da
História, na mitologia grega) e a Cruz
do Mérito Civil e Cultural, conferido
pela Sociedade Brasileira de Heráldica
e Medalhística, do Ministério da Cultura.

HOSPITAL
SÃO VICENTE DE

PAULA AVISA

SPADA APÓIA BANCÁRIOS
E PROFESSORES

O candidato a deputado federal Sérgio Spada
declarou esta semana ser a favor das reivindicações
dos bancários e professores. "Reconheço que estas
duas categorias profissionais estão sendo prejudica-
das", afirmou Spada. Segundo ele, as reivindicações
são justas e a greve é um direito histórico dos traba-
lhadores. Disse ainda o candidato a deputado federal

pelo PMDB que é a favor da greve com cunho reivindi-
catório, "sendo nociva a greve p nla greve como que-

rem alguns".

A Direção Administrativa e
Médica do Hospital SÃO

VICENTE DE PAULA LTDA;
agradece todas as

manifestações recebidas
pelo falecimento de Dr.
MANOEL BENSOUSAN.

E informa que as atividades
desta empresa continuarão

normalmente, servindo a
comunidade de Foz do

lguaçu e Região.
VOTE EM CANDIDATOS DA REGIÃO

DE FOZ

FORA OS PARAQUEDISTAS

VAMOS VOTAR NA COMPETÊNCIA, TRABALHO E HONESTIDADE

TERCIO
PARA DEPUTADO ESTADUAL

PARA GOVERNADOR
ALENCAR FURTADO

^£_ W -

2513
.PFL.

PARA SENADORES
FABIANO E GEARA



Classificados Interessados tratar com Domingos da Silva - CR E CI

TERRENOS
Vendas de terrenos e chácaras de lazer na Br-277.

27754. Fone 73-3839.

EXTRAVIO DE BLOCO
Chocolate Caseiro Foz do Iguaçu, rima SINDICATO DOS TRABALHADORES TERRENOS 	 VENDE-SE UMA CASA COM TELEFONEsituada à Rodovia das Cataratas, Km	 RURAIS DE FOZ DO IGUAÇU 	 Vendas de terrenos e chácaras de lazer6,5 Foz do Iguaçu – portadora do CCC	 na Br-277. Interessados tratar corri Do-78.742.21010001 -42, comunir. n» foi	 EDITAL     DE	 mingos da Silva - CRECI 27754, Foneextraviado 2 blocos de notas fiscais,,	 CONVOCAÇÃO 	 73-3839.	 Vende-se uma casa com telefone, no jardim Eliza II, com 4 quartos, sala, copa,sendo 1 bloco de n2 251 300 série B-	 cozinha, 2 banheiros, área de serviço e garagem, com 124 m.de área construi1 e um bloco de n 9 001 à 025 série C -1. 	 0 Presidente do Sindicato dos 	 da. Interessados tratar pelo fone 74-2205.ficando os mesmos cancelados.	 Trabalhadores Rurais de Foz do iquaçu.Foz do Iguaçu,	 no uso das atribuições que lhe confere 	 VENDE-SE CHÁCARA

os Estatutos12 de setembro de 1986	 deste entidade, convoca	 Vende-se chácara com 23 hectares de
todos os sócios para uma Assembléia 	 terra, localizada em Dionisio Cerqueira

	

EXTRAVIO DE BLOCO	 Geral a ser realizada dia 14.09.86, com 	 sc, divisa com Paraná, à 6 Km do as-
Chocolate Caseiro Foz do Iguaçu, firma 	 início às 09:00 horas, no salão Paro- 	 tallo, com energia elétrica. Preço CzS
situada à Rodovia das Cataratas, Km	 quial da Igreja São Paulo na Vila Mana- 	 500.000.0 (Quinhentos Mil Cruzados). 	 Rua Barão do Rio Banco,

SETOR  	 Edifkio Ilha deCepri6,5 Foz do Iguaçu – portadora do CGC canã, com a seguinte ordem do dia:	 Aceita-se caminhão, trator e imóvel em
s	 Fone: 74-1818 . Foz do Ii..78.742.210/0001 -42, comunica que foi	 a) Ecolha e votação dos Ele-	 Foz do Iguaçu. Interessados tratar com

extraviado 2 blocos de notas fiscais, 	 mentos para compor a Junta de Cond- 	 Horiencio pelo fone 73-1309 em horário 	 ffi.ÈL	 IMQB/L IA RI O Ç Paranã
sendo 1 bloco de n9 251 à 300 série B	 liação,	 comercial.
1 e um bloco de n t 001 à 025 sér.e C- 1,	 b) Assuntos Gerais de interos- 	 CRECI PR- CRECI 5716ficando os mesmos cancelados.	 se da categoria.	 TELEFONE	 RESTAURANTEFoz do Iguaçu,	 Necessito de telefone comercial U	 VENDEMOS	 Situado na Av. Beira Rk,beni	13 de setembro de 1986 	 Foz do Iguaçu.	 GENTE. Cortatos pelo fone 74.1049. 	 Apartamento Ed. Artur Hum' no centro do comércio de ex pori-01 de setembro de 1.986 	 berro Largura na rua Tarobi' 	 tsçio.Excelente negocio para

	

EXTRAVIO DE BLOCO	 Composto de sala, dois quartos, quem e do ramo, C.z $600.000,00Chocolate Caseiro Foz do Iguaçu, firma	 Benedito Féttx	 VENDE-SE TERRENOS	 varanda. wc. copa-cozinha, área com traio o equipamento parasituada à Rodovia das Cataratas, Km	 Presidente	 Vende-se 2 terrenos na praia de Gua- 	 de serviço, quarto e WC de empre- 200 refeições.6,5 Foz do Iguaçu – portadora do CGC 	 ratuba, ou troca-se por carros. Medindo	 gada e garagem na escritura. Pre-78.742.21010001-42. comunica que foi	 540 m2 cada um. Interessados tratar 	 co (iS 650.000.00	 Ótima casa situada à avenida
extraviado 2 blocos de notas fiscais, 	 pelo fone 74-3341 – Com Vicente. 	 Carlos Comes no bairro Vila Por-
sendo 1 bloco de nt 251 à 300 séne B-	 CENTRO SOCIAL E 	 URGENTE	 tcs Grande terreno permitindo1 e um bloco de n2 001 à 025 série C1.	 CULTURAL PARAGUAIO	 Temos quatro Restaurantes - Lan- criação de área de Iazer.Casa comficando os mesmos cancelados.	 VENDE-SE LANCHA	 chonetes para venda e entrega im aiitc, dois quartos, sala de visitas.Foz do Iguaçu,	 EDITAL DE CONVOCAÇÃO	 Vende-se uma lancha totalmente equi-	 imediata. Av. JK, Rua Quintino copa, WC, cozinha, dependência

	

14 do setembro de 1986	 pada. Modelo Bermuda, motor	 Bocaiuva, Av. Beira Rio ao Lado de empregada e garagem
ASEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃ- 	 55 HPS em perfeito estado de conser-	 da Ponte e outro na Rua Santos CzS 750.000.00

	VENDE-SE UMA CASA	 RIA	 vação. Interessados tratar com o S. 	 Dumont Informações diratanien'
COM TELEFONE	 Rubens ou Junior pelos fones 74-3043 	 te em nossos escritórios.	 Temos casas no centro, proxi-

Vende-se uma casa com telefone, no O Conselho consultivo e deliberativo, de 	 OU 74 2210.	 .	 mo a Santa Casa Monsenhor Gui-
Jardim Eliza II, com 4 quartos, sala, co- 	 conformidade com a Ari. 26 alinea "C" 	 Casa conjunto Libra 1 à rua ihcrme. Diversas unidades de pripa, cozinha, 2 banheiros, área de servi- 	 dos estatutos., convoca o quadro de as- 	 Ipanema. Área construida 181 m2 meira. todas as construções cm al-ço e garagem, com 124 rn' e área	 sociados para realizar Asembléia Geral 	 AEFI	 terreno 12x25 total 300m2. Suite venaria no bairro mais nobre daconstruída. Interessados tratar pelo fone 	 Extracreinána, no dia 21 de setembro	 ASSOCIAÇÃO DOS ARQUITETOS,	 c/hidro massagem redonda, box cidade, próximo ao centro colé-74-2205.	 de 19C6, no local da entidade,	 na - AGRÓNOMOS E ENGENHEIROS DE -	 hrindex, pia mármore, aquecimen gios, etc.Avenida 7, esquina com a Av. 3, na Vila 	 FOZ DO IGUAÇU	 to d'água, tüs quartos. WC, sala
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PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO POPULAR SERÁ FISCALIZADO PELAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES

Cerca de 80 líderes de bairro
participaram da última reunião da União
Municipal das Associações de Mora-
dores de Foz do iguaçu (UMANFI), en-
tidade rocem fundada e que congrega
40 associações de moradores o amigos
dos bairros desta cidade. As reuniões
da UMANFI são realizadas duas vezes
por mês, quando são debatidos diver-
sos assuntos de interesse da comuni-
dade, especialmente no que se refere
aos probemas dos bairros periféricas.

A primeira reunião da UMANFI
foi realizada no Oeste Paraná Clube,
quando foi coado o Conselho Comuni-
tário de Saúde, integrado por três mem-
bros ligados à associações de mora-
dores e um representante dos sindica-
tos dos trabalhadores. Na mesma reu-
nião os lideres de bairro ouviram uma
palestra com o diretor do Departamento
de Saúde e Bem-Estar Social da Pre-
feitura, dr. Ademar Alceu Hajak, sobre
os serviços que aquele órgão presta a
população. Naquela reunião. Ademar
Hajak anunciou que dentro de 60 dias
deverá entrar em funcionamento a vaca
mecânica que vai produzir 2.500 litros
de leite por dia que será distribuído às
famílias carentes através das associa-
ções de moradores, creches e entida-
des assistenciais. "Estes 2.500 litros
não serão suficientes para atender o
grande número de crianças carentes -

explicou Ademar Hajak, – mas nós va-
mos fazer torça para comprar Outras va-
cas rncãnicas para suprir esta necessi-
dade, já que para atender esta deman-
da será necessária a produção de cerca
de 8 mil litros do leite por dia".

A segunda reunião da UMANFI
foi realizada na Associação Comercial
quando foram debatidos três assuntos.
Compras Comunitárias, programa da
CeasaiPr., com a presença do presi-
dente cia Ceasa, Herlon Goelzer de Al-
meida, e com o gerente local, Giovani
Luiz Canal. Os dois explicaram que este
programa do Governo Estadual visa
atender famílias de baixa renda e in- -
centivar a organização popular. Através
deste programa os moradores filiados
às associações de moradores poderão
comprar 15 produtos da cesta básica de
alimentação a 25 mais barato que o
preço de supermercados. "Como estes
produtos somente serão vendidos a um
grupo de farnflias, através das associa-
çós de moradores, é evidente que a po-
pulação vai procurar sua entidade para
se filiar. Coro isto, estaremos oferecen-
do produtos a preços inferiores e incen-
tivando a organização popular", explica
Giovani Canal.

PAI3
O Programa de Alimentação Po-

pular (PAR) foi ou'ro lema debatido na
última reunião da UMANFI, realizada

terça-feira, dia 9 de setembro. Este
programa do Governo Federal fornece
alimentos mais baratos à população,
por intermédio da Cabal, que faz a ven-
da a pequenos varejistas. Inicialmente o
PAP funcionava através da Prefeitura
Municipal até que aconeceu aquele
"célebre" desvio de centenas de latas
de óleo de cozinha, fato que resultou na
formação de um inquérito administrativo
e Outro policial. ) prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva afastou o responsável
pelo PAP, João Danado Oliveira, e a
polícia Federal está investigando a fun'
ao todo o caso para apurar responsabi-
lidade e punir os culpados.

"Não podíamos ficar de braços
cruzados e deixar que um programa de
tamanha importância fugisse das mãos
dos iguaçuenses por causa de meia
dúzia de malandros", disse o presi-
dente da UMANFI, Adelino ao Souza,
"Por esta razão – acrescentou – fize-
mos diversos contatos junto às autori-
dades e conseguimos fazer com que
este programa voltasse a funcionar. Só
que desta vez sob a coordenação da
UMANFI, em conjunto com as associa-
ções de moradores". Agora, cada asso-
ciação que desejar implantar o PAP em
seu bairro, deverá indicar um ou mais
varejistas para que a Cabal o creden-
cio. Somente então que o pequeno co-
merciante passará a vender os produtos
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A fiscalização - enfalizou Acta-
uno - será feita pelos próprios mora-
dores do bairro. Para isso, a COBAL vai
facilitar as coisas, afixando em cada
estabelecimento credenciado, uma pla-
ca indicando o posto de revenda e uma
tabela de preços. Se o comerciante
vender qualquer produto acima da te-
bela, ficará imediatamente impedido de
continuar trabalhando com a alimenta-
ção do PAP"

As Associações de Moradores já

começaram indicar os comerciantes que
vão revender os produtos do PAR e nos
próximos dias deverá ser leito o lança-
mento do programa em Foz do Iguaçu,
om a presneça do superintendente da

Cabal, dr. Bayard Ho na.
IFUNDAÇAO CULTURAL

Outra palestra proferida na noite
do dia 9, foi a do presidente da Funda-
ção Cultural de Foz do iguaçu, Silvio
Campana. Ele falou sobre os trabalhos
que a Fundação vem realizando e disse
que seu objetivo é fazer com que o ór-
gão que dirige funcione sempre debaixo
para cama, ouvindo os moradores dos
bairros antes de idealizar qualquer
promoção. "Pretendemos restagar a
cultura popular e sabemos que para is-
so é necessário a participação de todos
vocês", concluiu Çampana.

PROXJM REUMAO
A próxima reunião da UMANFI

será realizada no dia 23 de setembro,
na sala de reuniões da CEASA, onde
funcïona a sede da entidade, gentil-
mente cedida pelo presidente da Coa-
sa, Herlon de Almeida.

A UMANFI mantém uma secretaria
à disposição das Associações de Mora-
dores que está apta a auxiliar na orga-
nização das entidades e legalização da
respectiva documentação. O horário de
atendimento é das 13:30 às 18 horas,
de segunda a sexta-leira.
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Apesar da iuePur :ilqiins
bancos no dia de ontem, estes riEio
operaram, pois mais de 90 por cento
dos bancários aderiram a greve geral. A
população demonstrou simpatia com o
movimento e poucas pessoas foram até
os guichês. Segundo Vilmar Cavalcanli,
presidente do Sindicato dos Bancários
de Foz do Iguaçu, os bancos atenderam
uma inexpressiva parcela de sua clien-
tela normal. O Banestado atendeu so-
mente 25 por cento; no Mercantil so-
mente o gerente e o contador foram tra-
balhar; no ttau só compareceu o ge-
rente; no Bamerindus o gerente, o sub-
gerente, um assistente e um caixa e no
Bradesco os chefes de serviço foram
para o caixa, "Assim foi o quadro geral
no dia de ontem. Os bancários de-

Comercial CIMA DAS Ltda
INCRÍVEL CONTINUA ESPETACULAR A PROMOÇÃO

DE ANIVERSÁRIO DA COMERCIAL CIMADAS.
Tudo para % océ construir, do alicerce ao acabamento, por

preço de oferta. Veja só estas:
Lajota Colonial Popular - 30 x 30 por apenas CzS 23,80 m2.

Tinta Latex Polidura Galão por CzS 48,50;
Chuveiro Lorenzeti por somente CzS 107,50;

Lámpadas Fluorescente, 40 W. , apenas CzS 20,80.
A PROVEIT E ESSAS OFERTAS ESPETACULARES E

PARAiËNS À vocE DURANTE TODO O MÊS DE AGOSTO.-
COMERCIAL CIMADAS, A LOJA QUE LHE

AJUDA A CONSTRUIR, EM FOZ DO IGUAÇU.

A polícia civil ainda não divulgou
oficialmente a causa da morte da jovem
estudante do Colégio São Luiz, StelIa
Mary Brizola, 15 anos, ocorrida na nc.ie
do uia 20 de agosto último. No entanto
tories confiáveis daquele órgão público
confessaram que foi por inqestão de «o-
ver-dose' de cocaína, tóxico este que
está circulando no moio estudantil igua-
uense com certa facilidade. Tanto que

no último final de semana o Departa-
mento de Polícia Federal prendeu um
traficante que portava 45 gramas de ca-
cama escondida em uma panela na sua
residência.

StelIa Mary estava começando a
viver quando a morte a encontrou em
seu leito. Apesar da pouca idade, era
muito estimada e querida peta maioria
dos estudantes, por ser equilibrada e
muito alegre. Foi assim que na noite
fatal,quando ao chegar em casa, soli-
citou da sua mãe bastante comida, por-
que estava com fome e em seguida se
isolou em seu quarto, onde foi encon-
trada no dia seguinte com os lábios e
olhos roxos.

A 6' Subdivisão Policial de Foz do
Iguaçu, foi chamada ao loca' e co-
lheu amostras em seu corpo para pro-
ceder a exames no Instituto Médico Le-
gal —IML, de Curitiba, pois se suspeita-
va de morte por parada cardíaca causa-
da por ingestão de dose forte de entor-
pecente, 1á que a vítima, bem como al-
gumas de suas colegas, fora tlajrada
cheirando lança-perfume num dos ba-
nheiros do colégio onde estudava.

Os resultados oficiais ainda não
foram divul qados oela oolícia civil, mas
fontes fidedignas daquele Órgão confir-
maram ,ue foi por ingestao ae cocaina,
como ocorreu no caso da cantora Elis
Regina há anos atrás. A verdade é que
a cocaina não mata somente quando o
viciado Ingere urna «over-dose", mas
sim quando despreparado para o uso
da substância, em vez de aspirá-lo ou
ngeta-lo, acaba misturando o "pó"

numa dose de bebida alcoolica para em
seguida ingerir. Este procedimento faz
parar as pancreas e mata o paciente
caso não seta atendida na hora para
proceder a uma lavagem estomacal.
Possivelmente este devo ter sido o mo-
tivo da morte de SI lia Mary.

UM JA ESTA PRESO
No último final de semana foi

preso no interior de sua residência, na
rua Buenos Aires, quadra 33, Jardim
Alice, o desocupado Sergio Daltariva,
26 anos, solteiro, por portar 45 gramas
de cocaina em sua residência, O "pó"
estava escondido no inferior de uma
panela com comida.

Segundo o delegado Mário
Correia, diretor do Departamento de
Polícia Federal de Foz do Iguaçu, este
traficante ao ser preso relatou que 1á
havia vendido cinco gramas de cocaina
a um viciado de Foz do Iquaçu, ao pre-
ço de CzS 300,00 cada grama. Os
agentes da PF agora estão investigan-
do a ação de outros prováveis trafican-

tes de cocaina nesta tríplice fronteira, os
quais, geralmente atuam junto ao meio
estudantil e jovens de classe média alta
devido os altos custos deste tipo de
droga. Segundo fontes da Polícia Fe-
deral, são várias as evidências de en-
volvimento de moças e rapazes, filhos
de burguesia local e frequentadores da
sociedade, que estão envolvidos no cir-
cuito da cocaina. Possivelmente foi das
mãos de um desses 1ovens que StelIa
Mary conseguiu o "pó 'que tirou sua vi-
da. Algumas testemunhas já foram ou-
vidas e sabe-se que de fato três cole-
gas da jovem estudante falecida rece-
beram telefonemas anónimos pedindo
para que "calassem o bico".

ESTADOS UNIDOS COA-
TEM

Nos Estados Unidos hoje, se-
gundo dados divulgados, em torno de
500 pessoas rumam para a morte con-
sumindo herolna injetável, tóxico este
que matou muito mais do que a maioria
das guerras deflagradas nos últimos
anos no mundo todo, entre eles astros
conhecidos, enquanto que outros vinte
milhões fumam maconha, que dos três
é o menos nocivo em termos de saúde.

Para combater este inimigo nú-
mero um, atualmente em voga em prãti-
camente todo o ruindo captas estão
sendo desenvolvidas campanhas publi-
citárias tanto no Brasil como nos Esta-
dos Unidos, Por exemplo agora o go-
verno central deverá lançar uma cam-
panha publicitária através dos veículos
de comunicaAo de massa, cuja finali-
dade é dizer 'não" as drogas e da qual
Inclusive irá fazer parte como musa a
cantora Fatá de Belém.

HEIRNANDÂRLAS NOVA
PORTA DE TR4(FKX)

Infiltrando agentes e pessoas
especializadas num aeroporto clandes-
tino para pequenas aeronaves localiza-
do na cidade paraguaia de l'lornandá-
nas, o departamento de Polícia Federal
de Foz do Iguaçu, descobriu que os tra-
ficantes de narcóticos bolivianos após
as investidas dos Estados Unidos na-
quele país, passaram a criar novas ro-
tas para fazer com que a cocaina che-
gue a Europa e Estados Unidos, partin-
do em pequenos aviões de Hernandá-
nas rumo a Londrina e Maringá 'onde
estes bimotores pousam para deixar as
substâncias entorpecentes, eletrônicos
e até mesmo chineses e coreanos,

"Em torno de 50 pequenos
aviões tem levantados vôo diariamente
de Hemandárias rumo ao Brasil, atra-
vessando por cima do grande Lago de
Itaipu", disse o delegado Mano Correa.
Para combater estes contrabandistas
e traficantes, a Polícia Federal e Re-
ceita de Foz do iguaçu, precisam contar
com equipamentos condizentes, pois
não basta, apenas homens, armas e
veículos. E preciso contar no mínimo
com um helicóptero, um avião bimotor e
inclusive contar como apoio da FAB,
lembram as autoridades policiais brasi-
leiras.

TURISMO E CONSTITUINTE
SERÁ TEMA DE
DEBATE EM FOZ

Os membros da Comissão Na-
cional Pró-Constituinte e empresários
ligados ao setor do turismo estarão
neste final de semana em Foz do igua-
çu no primeiro e único seminário deste
tipo cujo lema será "Turismo e Consti-
tuinte", tendo por local o Hotel Canmã,

Para o prefeito de Foz do Igua-
çu, Dobrandino Gustavo da Silva, esta
ê a oportunidade de se mostrar a ter-
ceira fonte de geração de ri quezas do
paise que jamais poderia ficar de fora
da nova constituição. Para Sergio Lo-
bato Machado, secretário municipal de
Turismo e Esporte até agora pratica-
mente não há nada embutido na nova
constituição e este é o momento propí-
cio para que as autoridades tomem
consciência desta parcela importante de
geração de divisas e promoção do Bra-
sil.

O objetivo, segundo Joandre
Ferraz, diretor-adjunto de Planeja-
mento da Embratur e que o lazer seja
um dos direitos fundamentais do cida-
dão brasileiro assim como alparticipação
do poder público na organi çáo do tu-
rismo como base nos principios consti-
tucionais.

Espera-se, para este seminário,
as presenças do ministro da Indústria e
do Comércio, José Hugo Castello Bran-
co; governador do Estado. João Elísto
Ferraz de Campos; professores Miguel
Reafi, José Afonso e Silva e Alberto Ve-
nâncio Filho, membros da Comissão
"Afonso Arinos", deputados federais e
senadores.

Por outro lado, os estudantes de
turismo estão bronqueados por terem
que pagar uma taxa para debater um
tema de interesso para a profissão que
escolheram. Esta taxa que é detrezen-
los cruzados está sendo cobrada pejos
organizadores do evento.

RECEITA CRIA
CONFUSÃO NA

PONTE TANCREDO NEVES
No último final de semana a

Ponte Internacional Tancredo Neves,
que liga o Brasil a Argentina, foi trans-
fon'naua num verdadeiro tumulto. Apro-
ximadamente 800 pessoas ficaram es-
perando urna decisão por parte da Re-
ceita Federal, no que se relaciona a li-
beração da documentação para a tra-
vessia da Ponte, ou seja, o pagamento
do Imposto sobre Transporte RodoviA-
no.

Segundo informações do res-
ponsável por uma aqéncia de turismo,

Julio Cesar Rodrigues. além da Supervi-
sora de Arca da Receita Federal ter im-
pedido por mais de uma hora a traves-
sia de vários grupos, transportados por
agências lo viagens, esses mesmvz
t,iriçr,v fcrrini tritirtõç r1fnrma iniltilica-
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da. Segundo o agente de viagens, após
a confusão armada, a própria Supervi-
sora autorizou a passagem para todos
os veículos, fazendo assim a conces-
são.

Julio Cesar Rodrigues afirmou
que no dia 21 de agosto, foi realizada
uma reunião na qual foram debatidos
diversos assuntos relacionados à do-
cumentação para veículos. Nesta reu-
nião em momento algum foi menciona-
do a necessidade de Nota do Imposto
Sobre Transportes Rodoviários.

Para o agente de turismo, o que
o pessoa que trabalha na área de turis-
mo pretende é desenvolver o trabalho
da melhor maneira possível. "Da forma
que está, os nossos serviços são difi-
cultados e nos sentimos marginaliza-
dos, pois jamais fornos grosseiros ou
desatenciosos com qualquer autoridade
de Foz do Iguaçu. Exigênc i as de última
hora, especialmente em dias de sába-
do, dornngo ou feriado, além de difi-
cultar e desgastar, atrapalham a vinda
de turistas", disse ainda Julio Cesar.

PORTO ME IRA TERÁ
ENTRADA COM PISTA

DE DOIS ROLAMENTOS
Até meados de dezembro o

prefeito Dob'andinO Gustavo da Silva,
Irã entregar a população a nova Aveni-
da Mojenita, com duas pistas de rola-
rrirt10 com acostamento duplo e faixa
de domínio de trinta metros para calça-
das, arborização, etc. A nova Avenida

Morenita irá ligar a Avenida General
Meira a Ponte Tancredo Neves, na al-
tura da aduana brasileira. O seu custo
será de CzS 2.364.643,97 e será exe-
cutada pela Redran.

Esta obra é mais uma promessa
de campanha que está sendo cumprida
pelo prefeito Dobrandino e sua execu-
ção foi acelerada depois que foi feita a
opção para construir o Centro de Con-
venções para o terreno da Rodovia das
Cataratas (acesso ao Aeroporto Interna-
cional). Anteriormente o Centro de Con-
venções estava para ser construido no
Marco das Três Fronteiras,

Para compensar a população
dos bairros do Porto Meira, Dobrandino
pretende além da pavimentação da
Avenida Morenita, contruir um Clube
Náutico Municipal, aproveitando a de-
sativação das instalações do Porto
Meura; a construção de urna grande
cancha de esportes; o cascalharnento e
patrolamenfo das ruas desta região;
a implantação de mais luminárias; a
construção de uma ciclovia ligando o
Porto Meira até o Trevo do M'Boicy; a
construção w Centro Profissionalizante
e remodelação do Colégio Vinicius de
Moraes.

A nova Avenida Morenita, que já
foi Iniciada, além da valorização ex-
pressiva da área, disciplinará o fluxo de
comércio exportador. Na junção da Av.
Morenita com a rodovia de acesso à
Ponte da Argentina, havei  um trevo que
dirigirá o tránsito turístico para a Rodo-
via das Cataratas e o de compras para o
Porto Meira.

i-01 COCÁ1Wk UUE MATOU STELLA

Um traficante já está preso

BANCÁFUOS CONTINUAM EM GREVE
monstraram conciência e união", atir-
rnou Vilmar.

O movimento grevista continua
'o dia de hoje, com bancos abrindo
'asnão operando. As Oito horas ha-
,. , rã uma assembléia na 3 2 Pista e a
irde, por volta das 18 horas uma reu-
ão de avaliação.	 -

Os bancários, que tesi um ciso
-alarial de CzS 1,59,92, estão exci n

-o um aumento de 26,5 por cento. Mas
s banqueiros não querem ceder. Não

atirem mão dos 26,4 bilhões de dólares
(um quarto da dívida externa) de lucros
i'urnuladøS nos últimos cinco anos, por

, i perras dez bancos. Não cedem uma
parte irrizóna de seus lucros porque já
':riaram um looby de 12 bancos e 4 mi-
lhões de dólares para nanciar candi-
datos a constituinte.

BREVE BOWLING CENTER

Boliche com sete pis tas, som ambien, choçin e p.zzana

Boliche com sele pistas, som
Ttien, choçria e pzzana

ACADEMIA
.	 JEN
) e a Associação de Manequins e Modelos do

Estado do Paraná, agora unidas dão uma nova
oportunidade aos que por algum motivo

desistiram do curso ou alunos reprovados.
Também aos que estão interessados em

atualizar-se.
Faça nos fins de semana uma reciclagem e

torne-se um profissional.
Os interessados devem comparecer no Gresti e

falar com Lúcia a partir de segunda-feira no
horário comercial.

ACADEMIA JEN
om sede em Curitiba filial em Foz ao Iguaçu, o

conceito que veio para ficar.

FERR ': r'.s -	 'Tb
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Rua Jose itr) Patrocínio. 77	 Vila Portes	 Fone (5)73-3845 - Telex (433)220 AAAE - Foz do Iguaçu

JUVÊNCIO MAllAROLLO
Jornalista e Professor

NOSSA VEZ ENOSSA
VOZ NA CONSTITUINTE
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